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“Bate-lata da Evangelização” leva 
crianças às ruas de São Vicente

Chico Surian

Dom Mar Andrews visita 
missionários indianos na Diocese

Festa da padroeira da Diocese é 
marcada pelo símbolo da união

Padre Júlio 
celebra 50 
anos de Brasil

P.  9

Padre Júlio López 
Llarena, atual diretor 
espiritual do Seminário 
Diocesano São José, 
veio para o Brasil  no dia 
27 de outubro de 1959. 
Seus 50 anos de inten-
sa vida pastoral foram 
lembrados com emo-
ção e alegria durante  
celebração eucarística 
na paróquia São João 
Batista, em Santos.

Nos dias 18 e 25 de 
outubro, mais de 500 

crianças e adolescentes 
que atuam no ministério 
de Coroinhas, Infância e 

Adolescência Missionária 
e Catequese da paróquia 
Beato José de Anchieta, 

do bairro Humaitá, 
em São Vicente, saíram 

pelas ruas para 
o “bate-lata” da 
Evangelização.  

O evento bem-humorado 
e divertido comemora 
o Dia das Crianças e o 

Mês Missionário.
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Doações para 
Cristo Rei devem 

ser entregues 
nas paróquias

Neste ano, as doações de 
alimentos não-perecíveis 
recolhidos na celebração 
de Cristo Rei deverão ser 
entregues nas paróquias. 
Cada  paróquia será res-
ponsável pela coleta de 
um tipo de alimento. Veja 
qual será o da sua paró-
quia.
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Dia 7 de outubro Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de Santos, celebrou 
missa festiva em honra a N. Sra. do Rosário, padroeira da Diocese de Santos e da 
paróquia da Catedral. Na procissão de entrada, os leigos trouxeram as imagens 
peregrinas de N. Sra. do Rosário que estiveram nas paróquias durante o mês 
de setembro, em preparação à festa da Padroeira. 

P.  6

Chico Surian

Chico Surian

Mar Andrews Thazhath, Arcebispo de Trissur, Kerala (India), esteve na Diocese 
de Santos, nos dias 16 e 17 de outubro, visitando seus conterrâneos, os padres João 
Chungath (São Vicente ) e Cyriac Vadakan (Praia Grande).
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CRB - Conferência dos 
Religiosos do Brasil

Passionistas de S. Paulo da Cruz

Santa Sé anuncia novo documento sobre 
a acolhida de anglicanos na Igreja Católica

Motivado pelo Ano 
Sacerdotal proclamado 
pelo papa Bento XVI, o 
Instituto Teológico Pas-
toral (Itepal) do Conselho 
Episcopal Latino-ameri-
cano (Celam) inicia, em 
janeiro do próximo ano, 
um curso de cinco meses 
para padres diocesanos 
com 15 a 30 anos de mi-
nistério. 

“Este curso quer ser 
uma experiência de reen-
cantamento da vida pres-
biteral”, explica o vice-rei-
tor acadêmico do Itepal, 
padre Paulo Crozera. “Nós 
convidamos os padres 
para participarem desta 

Celam oferece curso de 
atualização para padres diocesanos

renovação espiritual e 
atualização teológico-pas-
toral, experiência de vida 
fraterna e comunitária e 
experiência missionária 
como parte de um descan-
so sabático”, acrescenta.

Com limite de 25 va-
gas, o curso começa no dia 
18 de janeiro e se estende 
até 18 de junho, na cidade 
de Bogotá, na Colômbia. 
Segundo o vice-reitor, a 
programação do curso 
prevê, de forma opcional, 
uma peregrinação e um 
retiro na Terra Santa. 

Mais informações: 
itepal@celam.org /http://
www.celam.org/itepal

A Lei 11.961/09, que pos-
sibilita a regularização dos 
imigrantes indocumentados 
no Brasil está em vigor desde 
o dia 2 de julho, quando foi 
assinada pelo presidente Luís 
Inácio Lula da Silva. Segundo 
dados da Polícia Federal, até 
o mês de setembro, perto de 
20 mil estrangeiros já haviam 
solicitado o pedido de Registro 
Provisório, em sua maioria, 
paraguaios, peruanos, chine-
ses e bolivianos. A expectativa 
das instituições que trabalham 
com os imigrantes é de que 
pelo menos 70 mil procurem 
a Polícia Federal para regula-
rizar sua situação.

Os números ou estimati-
vas sobre imigrantes indo-
cumentados atualmente no 
Brasil variam muito. Segun-
do o ministério do Trabalho, 
os imigrantes em situação 

irregular estariam em torno 
de 180 mil. Outras fontes 
calculam 200 mil. 

A Lei 11.961/09 permite 
requerer residência provisó-
ria o estrangeiro que tenha 
ingressado no Brasil até 1º 
de fevereiro de 2009. O prazo 
para os indocumentatos se 
beneficiarem da nova lei é de 
seis meses. 

O baixo número dos que 
se serviram da lei em pouco 
mais de três meses preocu-
pa o Instituto Migrações e 
Direitos Humanos (IMDH), 
da Congregação das Irmãs 
Missionárias de S. Carlos 
Borromeo (Scalabrinianas). 
Articulador da Rede Solidária 
para Migrantes e Refugia-
dos, formada por entidades 
militantes nesta causa, o 
Instituto acredita que a lei é 
pouco conhecida e carece de 

mais divulgação.
“As informações sobre 

a vigência da Lei não estão 
chegando a todos os rincões 
do Brasil. Nosso pedido de 
apoio na divulgação tem em 
vista justamente somar esfor-
ços para que a informação e 
esclarecimentos sobre esta 
oportunidade de regulariza-
ção cheguem a todo o País, 
a fim de que a população 
imigrante que ainda não con-
seguiu documentar-se, para 
que possa fazê-lo”, explica 
Irmã Rosita Milesi. 

Para divulgar a lei, o 
IMDH tem realizado seminá-
rios, reuniões e debates sobre 
o tema em diversos locais do 
país. Oferece, ainda, orien-
tação jurídica, tanto em sua 
sede em Brasília, como por 
internet, telefone, skype.

Esta é a quarta vez que 

o Brasil possibilita a regu-
larização de imigrantes. Se-
gundo o IMDH, com a lei 
de 1981, 27 mil estrangeiros 
conseguiram o documento 
provisório; em 1988, foram 
36.990 e em 1998, 40.909. 

“Acreditamos que a atual 
Lei 11.961/09 deva trazer 
melhores resultados do que 
as ‘Anistias’ anteriores, pois 
é mais flexível na exigência 
dos documentos e estará 
em vigor por mais tempo 
(seis meses). Somado a isso, 
acreditamos que esse novo 
sistema de regularizações 
levou em consideração os 
equívocos das leis anteriores, 
tratando de corrigi-los”, diz a 
Irmã Rosita.

Para mais informações, 
acesse: www.migrante.org.br 
ou telefone: 61- 3340-2689.

 (Fonte: cnbb.org.br)

Assembleia das Igrejas 
do Sul 1 aprova propostas

O Regional Sul 1 da CNBB 
(São Paulo) encerrou no 
domingo, 18, sua 31ª Assem-
bléia das Igrejas Particulares, 
em Itaici, Indaiatuba (SP). 
O encontro teve início na 
sexta-feira, 16, com o tema 
“A Palavra de Deus na expe-
riência querigmática e Ação 
catequética para formar dis-
cípulos missionários”.

Em três dias de ativida-
des, os participantes apro-
varam neste último dia de 
assembleia, propostas indi-
cativas de ação, sendo uma 
para o Regional e duas para 
as dioceses. 

No encerramento, o pre-
sidente do Regional Sul 1 da 
CNBB, dom Nelson Westru-
pp, lembrou do Dia Mundial 
das Missões, celebrado no 
mesmo dia 18, e do apelo de 
São Paulo, a colocar-se em 
continuo trabalho missio-
nário.
PROPOSTAS PARA  
O REGIONAL

Inspirados no número 41 
do Documento de Apareci-
da, onde somos chamados a 
“recomeçar a partir de Cris-
to”, promover uma cultura 
missionária, através da pro-
clamação querigmática em 
todo o âmbito eclesial para 
fortalecer a iniciação cristã, 
a catequese e a liturgia e dar 
acesso ao conhecimento das 
Sagradas Escrituras.
PROPOSTAS PARA  
AS DIOCESES

Fazer das paróquias rede 
de comunidades e centros 
de evangelização, onde as 
pessoas façam uma profunda 
experiência querigmática, 
sendo despertadas para o 
ardor missionário.

Promover a leitura oran-
te da Bíblia, como um ins-
trumento que favorece o 
anúncio querigmático e pro-
porcionar entre as pastorais, 
movimentos e associações, 
um trabalho mais orgânico.

(fonte: cnbb.org.br)

O Vaticano anunciou on-
tem, 20, que a Igreja Católica 
publicará uma Constituição 
Apostólica que trata da aco-
lhida dos anglicanos que 
desejam aderir ao catolicis-
mo, individualmente ou em 
grupos. De acordo com o 
novo documento, serão cria-
dos Ordinariatos Pessoais, 
que permitirão aos anglica-
nos que se tornam católicos 
manterem a identidade e 
especificidade espiritual e 
litúrgica próprias. Os padres, 
que na Igreja Anglicana são 
casados, poderão ser reco-
nhecidos na Igreja Católica 
para continuar a exercer seu 
ministério. 

“Como em geral os padres 
anglicanos são casados, a 
Constituição permite que, 
uma vez reconhecidos na 
Igreja Católica, eles conser-
vem os laços conjugais em 
sintonia com o exercício do 

Serviço para regularização de imigrantes
sem documentos ainda é pouco procurado

seu ministério”, explica o as-
sessor da Comissão Episcopal 
Pastoral para o Ecumenismo 
e o Diálogo Inter-religioso, da 
CNBB, padre Elias Wolff.

“Os Ordinariatos Pessoais 
serão comunidades católicas 
formadas exclusivamente por 
pessoas que deixam a Igreja 
Anglicana e pedem para ser 
católicos. Esse é um fato que 
se intensificou, sobretudo 
a partir do final da década 
de 70”, afirmou o assessor. 
“A Igreja Católica não quer 
que as riquezas da formação 
cristã na tradição anglicana 
sejam abandonadas no caso 
de um anglicano se tornar 
católico. Por isso a Consti-
tuição Apostólica permite 
que os Ordinariatos Pessoais 
sejam presididos por minis-
tros ordenados que já foram 
anglicanos, o que favorece o 
acompanhamento pastoral 
dos ex-anglicanos”, esclarece 

o assessor.  
Segundo padre Elias, ao 

permitir que os anglicanos 
convertidos ao catolicismo 
conservem suas tradições li-
túrgicas e espirituais, o docu-
mento se coloca em sintonia 
com o Concílio Vaticano II, 
“que afirma a eclesialidade 
das tradições eclesiais oriun-
das das Reformas dos séculos 
XVI e XVIII”. Na opinião do 
assessor, a Igreja Católica 
não incentiva a conversão de 
anglicanos para o catolicismo, 
“mas se preocupa no modo 
de acolher os que querem se 
tornar católicos, valorizando 
riquezas da sua formação cris-
tã na tradição anglicana”.

Ainda de acordo com pa-
dre Elias, o novo documento 
é fruto dos anos de diálogo 
entre católicos e anglicanos e 
manifesta que nas duas tradi-
ções eclesiais há significativas 
convergências e consensos, 

sobretudo em questões espi-
rituais, litúrgicas e pastorais. 
“A nova Constituição não 
pode ser um obstáculo às 
relações ecumênicas, mas 
um incentivo para o reco-
nhecimento dos elementos 
comuns existentes nas duas 
tradições e um impulso para 
o diálogo alcançar novas 
convergências e novos con-
sensos”, observou. 

Segundo o site da Rádio 
Vaticano, o arcebispo cató-
lico de Westminster, dom 
Vincent Gerard Nichols, e 
o bispo anglicano de Can-
tuária, Rowan Williams, 
leram juntos uma declaração 
conjunta concordando que 
“o anúncio põe fim a um 
período de incerteza para 
muitos grupos que nutriam 
esperanças por novas formas 
de abraçar a unidade com a 
Igreja Católica”.

(Fonte: cnbb.org.br)

A preparação da festiva 
comemoração dos 90 anos 
da chegada da Congrega-
ção das Irmãs Passionistas 
de São Paulo da Cruz,  em 
terras brasileiras, desper-
tou em nossos corações, 
aquele estado de felici-
dade mental e consciente 
que foi se transformando 
em preces de gratidão ao 
prodigalíssimo Senhor.

As conversas e recor-
dações das Irmãs mais 
antigas trazem à memó-
ria as Irmãs que viveram 
distantes no tempo, com 
a carga de seus valores 
incontestáveis e marcas 
de bem que semearam 
em seus e nos nossos ca-
minhos, cujos efeitos bri-
lham até o presente.

E, nesta HORA NOVA 
DE TERCEIRO MILÊNIO, 
entra-se automaticamente 
no TÚNEL DO TEMPO 
e vem surgindo o dia 7 
de novembro de 1919 e o 
Porto de Santos recebendo 
o navio Tomazo di Savoia, 
vindo da ITÁLIA.

Dois religiosos Passio-
nistas, ansiosos, aguar-
dam no cais do porto, o 
desfecho daquela espera-
da viagem. E vão surgin-
do, entre os passageiros 
que desembarcam, as três 
pioneiras missionárias 
PASSIONISTAS para en-
raizarem a Congregação 
das Irmãs Passionistas 
de São Paulo da Cruz em 
Terras brasileiras. São as 
Irmãs: Boaventura Saba-
ni, Anunciata Inanzi  e 
Águeda Lopai. 

Nas alegrias e dificul-
dades, no seguimento de 
Cristo apaixonado pela 
humanidade, vão receben-
do e formando novas se-
guidoras e estabelecendo 

novos pontos de  difusão 
do REINO.

Hoje, a Congregação 
conta no Brasil com três 
Províncias. Uma com sede 
em São Paulo, outra em 
Curitiba e a 3ª em Brasília 
e, destas, lançamos se-
mentes e raízes em quatro 
países da América Latina: 
Cuba, Paraguai, Peru e 
Bolívia, contando já com 
religiosas provenientes 
dessas Nações.

A nossa festa de 90 
anos de Brasil será coroa-
da com o Deo Gratias na 
Celebração Eucarística 
na Basílica Nacional de 
Aparecida. 

Teremos a grande ale-
gria da participação de to-
dos que puderem: TODOS 
DE TODOS OS TEMPOS 
E LUGARES QUE CON-
VIVERAM CONOSCO. 
As Irmãs e formandas 
das três Províncias,  os 
ex-alunos, os alunos, os 
assistidos, os amigos, os 
funcionários e VOCÊ QUE 
AGORA LÊ ESTA COLU-
NA, COM SUA PRESEN-
ÇA em APARECIDA, OU 
PELA TV APARECIDA, 
às 9 Horas, no DIA 7 DE 
NOVEMBRO, ou pelo 
menos na sua imaginação 
de quem ama a causa do 
Reino. 

E por isso, desejamos-
lhe: Jesus faça brilhar com 
ELE,  em todos os instan-
tes de sua vida, o estado  
espiritual dos seus sonhos, 
pois, foi isso que tanto a 
Congregação quis recons-
truir na humanidade atra-
vés da memória da Paixão 
de Cristo e das Dores de 
Maria Corredentora.

CONTATOS:
Para mais INFOR-

MAÇÕES, comunique-se 
com: Irmãs Passionistas 
– Colégio Santa Maria-
Rua Dr. Lobo Viana,514 
- Tude Bastos-CEP-11 
725-310-Praia Grande-
SP - Fone: 34.73.18.44 / 
35.92.29.52

Colégio São Gabriel- 
Rua Djalma Dutra, 100 
- Centro-CEP-11.301-
960- São Vicente-SP-
34.68.32.25.

Missa festiva de 90 anos de Brasil acontece 
no dia  7 de novembro, 

no Santuário Nacional de Aparecida.

FESTA DE CRISTO REI 2009
22 de novembro - 9h

Concentração Diocesana
Centro de Convenções de S. Vicente

Com o tema “De Puebla 
a Aparecida: como a Igreja 
está acolhendo os jovens?”, 
o Setor Juventude da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) vai promo-
ver, entre os dias 4 e 6 de de-
zembro, em Vargem Grande 
Paulista (SP), o Seminário 
Nacional sobre os 30 anos da 
Conferência de Puebla. 

“A Igreja vê na juventu-
de da América Latina um 
verdadeiro potencial para o 
presente e o futuro de sua 
evangelização. Por ser ver-
dadeira dinamizadora do 
corpo social e especialmente 
do corpo eclesial, a Igreja faz 
uma opção preferencial pelos 
jovens em vista de sua missão 
evangelizadora no Continen-
te”, diz o documento da Con-
ferência (Puebla, 1186).

De acordo com a organi-
zação do evento, o Seminário 
possibilita contextualizar o 
caminho de 30 anos da opção 
pelos jovens e empobrecidos 
do Continente; identificar 
e atualizar a proposta no 
contexto do cenário eclesial 
e social hoje, refletindo como 
a Igreja está acolhendo os jo-
vens, de Puebla à Aparecida.

Setor Juventude lembrará 30 
anos da Conferência de Puebla

Para o bispo responsável 
pelo Setor Juventude da 
CNBB, dom Eduardo Pinhei-
ro, é um tempo para resgatar 
no coração de todos a paixão 
pela juventude. “Faremos 
um resgate histórico da efe-
tivação desta opção em nos-
so país, a fim de vislumbrar 
perspectivas para motivar 
ainda mais a evangelização 
da juventude”, explica.

Devem participar do en-
contro, os bispos referen-
ciais da juventude dos regio-
nais da CNBB; responsáveis 
diocesanos pela juventude; 
assessores e coorenadores 
das PJ e dos movimentos 
eclesiais de trabalho com os 
jovens; representantes de 
outras pastorais e organis-
mos que compõem o Setor 
Juventude; religiosos que 
trabalham com a juventu-
de; Centros e Institutos de 
Juventude.

As inscrições estão aber-
tas até o dia 20 de novembro 
e as vagas são limitadas. 

Mais informações so-
bre o Seminário e inscri-
ção: acesse www.puebla.
com.br ou escreva para 
seminario@puebla.com.br.

www.diocesedesantos.com.br
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Cristo Rei: pelos caminhos do Reino, ainda há fome

MENSAGEM DO BISPO

Celebremos o Cristo Rei - experiência missionária e querigmática

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

ANO SACERDOTAL

Por que sou sacerdote?
Neste Ano Sacerdotal, instituído pelo Papa Bento 

XVI, para vigorar de 19/6/09 a 19/6/10, o jornal Pre-
sença Diocesana fará uma série de reportagens, en-
trevistas, depoimentos, apresentando diversos aspectos 
da vida e ministério dos padres da Diocese de Santos. 
Com isso, queremos trazer para perto de nossos leito-
res um pouco mais das histórias, dos pensamentos, do 
testemunho de vida destes sacerdotes que, aceitando o 
convite de Jesus - “Vem e segue-me” -, saíram do meio 
do povo para servir ao povo nesta Igreja Particular.

Ano Sacerdotal
19/6/09 a 19/6/10

 
“Fidelidade de Cristo, 

fi delidade do sacerdote”

Poucos dias antes de a 
Diocese de Santos se reunir 
para celebrar o Cristo Rei 
(22/11), acontece em Roma 
a Conferência Mundial da 
Fome (16 e 18/11), organizada 
pela FAO (Food and Agricul-
ture Organization), que é um 
organismo da ONU para a 
Agriculta e Alimentação.  Na 
preparação para a Conferên-
cia, representantes de mais 
de 40 países reuniram-se 
em outubro, na sede da FAO. 
Os resultados desta reunião 
apontam para desafi os que 
precisam ser superados. 

O aumento dos preços dos 
alimentos nos últimos anos e 
a crise econômica mundial de 
2008/2009 já prejudicou as 
“Metas  do Milênio”. Acredi-
ta-se que mais de 1 bilhão de 

pessoas estejam subnutridas 
no mundo. Isso signifi ca uma 
pessoa a cada seis. Portanto, 
a fome está aumentando no 
planeta. 

O Diretor geral da FAO, 
Jacques Diouf, nos prepara-
tivos da próxima Conferência 
Mundial da Fome, afi rma: “A 
crise silenciosa da fome - que 
afeta um sexto de toda a hu-
manidade - é um grave risco 
para a paz e a segurança mun-
dial. Precisamos criar urgen-
temente um amplo consenso 
sobre a total erradicação da 
fome em todo o mundo”.

As reuniões da FAO estão 
acontecendo nos meses de 
outubro e novembro, porém 
quase nada tem aparecido na 
mídia local, nacional ou in-
ternacional sobre o assunto.

Diouf tem razão quando 
fala que esta é uma crise 
silenciosa. Aos primeiros sin-
tomas de “subnutrição” dos 
bancos, na recente crise eco-
nômica, toda a mídia e todas 
as autoridades mobilizaram-
se rapidamente para “salvar” 
da morte os guardiães do 
sistema fi nanceiro. Não há 
um cidadão que não saiba 
que enfrentamos uma grande 
crise econômica no fi nal de 
2008 e durante 2009. 

O mesmo não acontece 
com a fome. Afi nal - devem 
pensar as autoridades e a 
mídia - são apenas alguns 
humanos pobres passando 
fome e estes não compro-
metem os ‘pilares’ da atual 
sociedade globalizada. 

Ao celebrar o Cristo Rei, 

nós, cristãos, proclamamos 
que este mundo já é parte do 
Reino de Jesus. Se por um 
lado há motivos para a festa, 
por outro, o grito “Cristo é o 
nosso Rei!” deveria soar como 
um grande desafio. Pois o 
mundo real, onde o Reino 
deve se instalar, está aos peda-
ços. A fome, a falta de mora-
dia, condições não-humanas 
de higiene e de segurança, a 
inexistência de escolas para 
todas as crianças, a degra-
dação ambiental sistemática 
fazem parte deste mundo que 
se oferta para o Cristo Rei. 

É hora de perguntar: como 
cristãos, fazemos a nossa parte 
para que o Reino aconteça ou 
permanecemos acomodados, 
esperando que um milagre 
caia dos céus?

Padre Sílvio Luís dos 
Santos,PD - Pároco da S. 

João Batista - Bertioga

Ser Sacerdote para 
mim é algo tão envolven-
te, que a cada dia agrade-
ço ao Pai pelo chamado 
feito a mim. 

“Todo Sumo-sacerdo-
te é tirado do meio dos 
homens e instituido em 
favor dos homens nas 
coisas que se referem a 
Deus, para oferecer dons 
e sacrifi cios pelos peca-
dos” (Hb 5, 1). 

É dentro deste clima 
do Ano Sacerdotal que 
reflito sobre o valor do 
Sacramento da Ordem 
que há anos me envolve 
em um trabalho pastoral 
junto ao fi éis. Vejo nessa 
realidade, a necessidade 
de conduzi-los ao mesmo 
Pai que me chamou a ser 
Presbitero com a sublime 
missão de “pastor”, aquele 
que, com carinho, se ocu-
pa com zelo das coisas do 
Pai em favor deste povo 
tão amado por Ele. 

Hoje, com 7 anos de 
vida sacerdotal, muitas 
alegrias ocorreram e mui-
tos rostos felizes pude ver 
nesta minha caminhada. 
E não me faltaram pala-

Frei Lino de Oliveira, OC 
- Reitor e Prior do Con-

vento do Carmo - Santos

“Ser Sacerdote 
para sempre” 

 Creio que o meu de-
poimento pode começar 
localizando o período de 
consagração. Primeiro, o 
Batismo cristão católico 
que introduz o sacerdócio 
real e profético naqueles 
que têm fé.

 Assim sendo, fui cul-
tivado numa família de fé 
simples na região do Vale, 
antigamente divisa com 
Santos, separada apenas 
pela serra.

 Naquela região apren-
di a experimentar a fé que 
veio de meus pais.

 Em seguida, observo a 
decisão que veio da desco-
berta da vocação ao Car-
melo. Me senti escolhido 
por Deus e por Nossa Se-
nhora, fui acompanhado 
por um frei carmelita e 
em seguida ingressei na 
Ordem do Carmo.

vras de carinho, uma aten-
ção dispensada a alguem 
que necessitava, o brilho 
no olhar de uma criança 
e o sorriso de tantos jo-
vens que se sentirem mais 
respeitados e até mesmo 
ouvidos. 

Enfi m, tantos momen-
tos maravilhosos acompa-
nham a minha vida pres-
biteral que, com certeza, 
sinto muito orgulho deste 
ministério que exerço na 
Igreja. E agradeço a Deus, 
nosso Pai, por tamanha 
dádiva. Peço à Virgem 
Maria, mãe do Sumo e 
Eterno Sacerdote, que 
me acompanhe com a sua 
presença para poder servir 
sempre mais a esta parcela 
do povo de Deus a mim 
confi ado.

 Atualmente, já com 
décadas de ministério 
sacerdotal ordenado como 
religioso a serviço da Igre-
ja, percebo que com mais 
atenção consigo zelar pelo 
chamado que Deus fez 
e noto como é necessá-
rio cultivar esta presença 
grandiosa de Deus.

 Neste Ano Sacerdotal 
somos agraciados pela 
Igreja e certamente temos 
muito a contribuir para 
ajudar na edificação da 
Igreja como discípulos e 
dignatários da vontade 
de Deus. 

Inauguração da 
Igreja Cristo Rei

A comunidade da pa-
róquia N. Sra. das Graças, 
em São Vicente, convida 
para a missa festiva de 
inauguração da nova Igre-
ja Cristo Rei. A missa será 
presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano.

Dia: 1 de novembro
Hora: 16h
End.: Rua Américo 

Martins dos Santos, 829 

- Jardim Paraíso - São 
Vicente.

Missa de Crisma - 
Ainda no dia 1, Dom Jacyr 
presidira a missa de Cris-
ma dos jovens da comuni-
dade, às 9h30, na Matriz 
N. Sra. das Graças.

O Ano Litúrgico se encer-
ra com a Solenidade de Cristo 
Rei (este ano em 22/11), uma 
síntese dos mistérios de Cris-
to celebrados durante o Ano 
Litúrgico: seu nascimento, 
no Natal; sua Paixão e Mor-
te, na Quaresma e Semana 
Santa; sua Ressurreição, na 
Páscoa; e a vinda do Espírito 
Santo, no Dia de Pentecos-
tes, e a longa jornada de sua 
Pregação, durante o Tempo 
Comum. 

Durante sua pregação, 
Jesus falou que veio para 
instaurar o Reino de Deus. 
E explicou sua essência com 
inúmeras parábolas: é ser-
viço, é amor, é semente, 
é ocupar o último lugar, é 
fermento... Na oração ao Pai, 
nos ensina a pedir: “Venha a 
nós o vosso Reino”. 

Em nossa Diocese de San-
tos, esta solenidade ganhou 
destaque. Desde 1997, é feita 
uma grande concentração 
diocesana para celebrá-la 
de forma comunitária: na 
preparação do Novo Milê-
nio (no Estádio da Portu-
guesa Santista (1997); na 
Vila Belmiro (1998), com 
celebração especial do Sacra-
mento do Crisma, por inicia-
tiva de Dom David Picão; no 
ano 2000, foi celebrada na 
Catedral, em ocasião do 
Grande Jubileu convocado 
pelo Papa João Paulo II. 
Sua celebração continuou 
no Emissário Submarino e 
no Centro de Convenções de 
São Vicente, onde nos reuni-
remos, mais uma vez, para 
celebrá-la no próximo dia 22 
de novembro. 

O que celebramos nesta 
Solenidade? Celebramos Je-
sus Cristo! A celebração tem 
a participação especial de re-
presentantes de todas as Re-
giões e Paróquias da Diocese, 
dos sacerdotes, religiosas e 
leigos, especialmente os jo-
vens, catequistas e as famílias 
(prioridades de nossas Dire-
trizes Pastorais Diocesanas). 
É uma celebração especial, 
comunitária e quer represen-
tar o dinamismo diocesano, 
através de um gesto especial. 
Não quer ser continuidade de 
uma “tradição” que se criou, 
nem deseja prejudicar a par-
ticipação de idosos e outros 
dependentes, pois haverá 
celebração paroquial e nas 
comunidades à tarde. 

É um símbolo de busca de 
unidade em nossa atividade 
de evangelização. Faz parte 
de “um processo de iniciação 
cristã e de formação perma-
nente que retroalimente a 
fé dos discípulos do Senhor 
integrando o conhecimento, 
o sentimento e o comporta-
mento” (DA, 518, d). É um 
gesto querigmático.

E para citar mais expres-
samente o Documento de 

Aparecida, é importante re-
lembrar o que nos diz, em 
seu número 12, citando o 
Papa Bento XVI:  “A todos 
nos toca recomeçar a partir 
de Cristo, reconhecendo que 
não se começa a ser cristão 
por uma decisão ética ou por 
uma grande idéia, mas pelo 
encontro com um aconteci-
mento, com uma Pessoa, que 
dá um novo horizonte à vida 
e, com isso, uma orientação 
decisiva” (DA, 12). 

Impressionante! O Do-
cumento afi rma que a todos 
nos toca recomeçar a partir 
de Cristo. Podemos nos per-
guntar: Recomeçar? Por quê? 
Não estamos a caminho? Não 
somos atuantes na Igreja? 

Certamente que sim. En-
tretanto, lemos ainda no 
mesmo Documento esta 
Mensagem do Papa Ben-
to XVI que nos estimula a 
procurar sempre a presença 
reanimadora de Jesus: “Os 
trabalhos da V Conferência 
nos levam a fazer nossa a 
súplica dos discípulos de 
Emaús: “Fica conosco, pois 
já é tarde e a noite vem che-
gando” (Lc 24, 29).

“Ficai conosco, Senhor, 
acompanhai-nos, ainda que 
nem sempre tenhamos sa-
bido reconhecer-vos. Ficai 
conosco, porque as sombras 
vão se tornando densas ao 
nosso redor, e vós sois a 
Luz; em nossos corações se 
insinua a desesperança, e vós 
nos fazeis arder com a certeza 
da Páscoa. Estamos cansados 
do caminho, mas vós nos 
confortais com a fração do 
pão para anunciar aos nos-
sos irmãos que na verdade 
ressuscitastes e nos destes a 
missão de ser testemunhas 
da vossa ressurreição. 

Ficai conosco, Senhor, 
quando ao redor da nossa fé 
católica surgem as névoas 
da dúvida; vós que sois a 
própria Verdade como reve-
lador do Pai, iluminai nossas 
mentes com a vossa Palavra; 
ajudai-nos a sentir a beleza 
de crer em vós” (Mensagem 
de Bento XVI).

Em nossas Comunidades, 
Paróquias e Regiões, busque-
mos esta presença conforta-
dora de Jesus de que temos 
tanta necessidade para fazer 
frente a uma “cultura” de 
nossa civilização, sobretudo 
urbana. Mas o gesto concre-
to e comunitário, diocesano, 
eclesial, é importante para  
nos sentirmos irmãos e irmãs 
em nossa caminhada de fé em 
sua experiência querigmática. 
Façamos este gesto com gene-
roso esforço de participação. 
O Reino de Deus está entre 
nós e se realiza em nossa 
coragem de sairmos de nós 
mesmos e buscarmos a comu-
nhão e a solidariedade. Sem-
pre. Mas especialmente num 
momento todo especial.

A Palavra de Deus nos ilu-
mina: “EU SOU REI! Eu nasci 
e vim ao mundo para isto: para 
dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade 
escuta a minha voz” (Jo 18, 
37). Eis como o Papa João 
Paulo II sintetiza a Palavra de 
Deus nesta solenidade:

“Esta afi rmação de Jesus 
diante de Pilatos nos dá a ver-
dadeira dimensão de seu Rei-
no e de nossa adesão a ele: ser 
da verdade. Diante do mundo 
de hoje, ao mesmo tempo tão 

convencido de seus caminhos 
(laicidade) e também sur-
preendido pelas incertezas 
e angústias da vida, Jesus 
se apresenta como aquele 
que veio a este mundo para 
dar testemunho da verdade. 
E Ele o dá com sua palavra 
e com sua entrega decidida 
à vontade do Pai, com sua 
morte e ressurreição. Nós 
estamos comprometidos 
e empenhados em servir a 
este seu Reino no mundo 
de hoje. Queremos ser da 
verdade: pertencer a Ele com 
decisão!”

“Jesus Cristo é “a Teste-
munha fi el” (Cfr. Apoc. 1, 5), 
como afi rma o Autor do Apo-
calipse. É “a Testemunha fi el” 
do domínio de Deus na criação 
e, sobretudo, na história do 
homem. De fato Deus, como 
criador e, ao mesmo tempo, 
como Pai, formou o homem, 
desde o início. Por isso está 
Ele, como Criador e como Pai, 
sempre presente na sua his-
tória. Tornou-se não apenas 
o Princípio e o Fim de todo o 
criado, mas também o Senhor 
da história e o Deus da Alian-
ça: Eu sou o Alfa e o Ômega, 
diz o Senhor Deus, Aquele que 
é, que era e que há de vir, o 
Senhor do Universo (Apoc. 1, 
8). Jesus Cristo - “Testemunha 
fi el” - veio ao mundo precisa-
mente para dar testemunho 
desta verdade”. 

“A Sua vinda no tempo! 
- quão concretamente e de 
modo sugestivo a preanun-
ciaria o profeta Daniel na sua 
visão messiânica, falando na 
vinda de um fi lho de homem 
(Dan. 7, 13) e delineando a 
dimensão espiritual do Seu 
reino nestes termos: Foi-
Lhe entregue o domínio, a 
majestade e a realeza, e todos 
os povos, nações e línguas 
O serviram. O Seu domínio 
é domínio eterno, que não 
passará jamais, e a Sua rea-
leza não será destruída (Ibid. 
7, 14). É assim que o profeta 
Daniel, provavelmente no 
século VI, viu o reino de 
Cristo antes de Ele ter vindo 
ao mundo. 

“Aquilo que se passou 
diante de Pilatos na sexta-fei-

ra antes da Páscoa permite-nos 
expurgar a imagem profética 
de Daniel de qualquer asso-
ciação imprópria. De fato, o 
“Filho do homem” mesmo 
responde à pergunta que lhe 
fez o governador romano. Esta 
resposta manifesta-se deste 
modo: “O Meu Reino não é 
deste mundo. Se o Meu Reino 
fosse deste mundo, os Meus 
guardas lutariam, para que eu 
não fosse entregue aos Judeus. 
Mas, de fato, o Meu Reino não 
é aqui” (Jo. 18, 36). 

“Pilatos, representante do 
poder exercido em nome da 
poderosa Roma sobre o terri-
tório da Palestina, homem que 
pensa segundo as categorias 
temporais e políticas, não en-
tende tal resposta. Por isso per-
gunta pela segunda vez: Logo, 
Tu és Rei?” (Ibid. 18, 37). 

“Também Cristo responde 
pela segunda vez. Como na 
primeira explicou em que 
sentido não era rei, assim 
agora, para responder total-
mente à pergunta de Pilatos e, 
ao mesmo tempo, à pergunta 
de toda a história da huma-
nidade, de todos os sobera-
nos e de todos os políticos, 
responde assim: Sou Rei. Se 
nasci, se vim a este mundo, 
foi para dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é 
da verdade escuta a Minha 
voz” (Cfr. ibid.). “Esta respos-
ta, em ligação com a primeira, 
exprime toda a verdade sobre 
o Seu reino; toda a verdade 
sobre Cristo Rei. 

“Nesta verdade se encer-
ram, igualmente, as ulteriores 
palavras do Apocalipse: Ei-lO 
que vem entre as nuvens (as-
sim se exprimira já Daniel). 
Todos o verão com os seus 
próprios olhos, até aqueles 
que O transpassaram... Sim.
Amém!” (Apoc. 1, 7) (Homilia 
de João Paulo II – Fonte do 
Vaticano).

Esta mensagem de Cristo 
Rei ilumine nossa caminha-
da neste Mês de novembro, 
dando visão Cristocêntrica 
a todas as celebrações, de 
modo especial a Celebração 
de todos os Santos e Santas 
e a comemoração dos Fi-
nados.

Jesus Ressuscitado - Tríptico de Aparecida



 Palavra viva
Liturgia - Novembro

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14 2ª Leitura: 1Jo 3,1-3 Evangelho: Mt 5,1-12

02 Mt 25,31-46 03 Lc 14,15-24 04 Lc 14,25-33 05 Lc 15,1-10 06 Lc 16,1-8 07 Lc 16,9-15

Dom - 08 1ª Leitura: 1Rs 17,10-16 2ª Leitura: Hb 9,24-28 Evangelho: Mc 12,38-44 ou 41,44

09 Jo 2,13-22 10 Lc 17,7-10 11 Lc 17,11-19 12 Lc, 17,20-25 13 Lc 17,26-37 14 Lc 18,1-8

Dom - 15 1ª Leitura: Dn 12,1-3 2ª Leitura: Hb 10,11-14.18 Evangelho: Mc 13,24-32

16 Lc 18,35-43 17 Lc 19,1-10 18 Lc 19,11-28 19 Lc 19,41-44 20 Lc 19,45-48 21 Mt 12,46-50

Dom - 22 1ª Leitura: Dn 7,13-14 2ª Leitura: Ap 1,5-8 Evangelho: Jo 18,33-37

23 Lc 21,1-4 24 Lc 21,5-11 25 Lc 21,12-19 26 Lc 21,20-28 27 Lc 21,29-33 28 Lc 21,34-36

Dom - 29 1ª Leitura: Jr 33,14-16 2ª Leitura: 1Ts 3,12-4,2 Evangelho: Lc 21,25-28.34-36

30 Mt 4,18,22Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVIII - nº 215 - Novembro de 2009

18 - Basílica de Pedro e Paulo
19 - Santos Roque, Afonso e João
20 - Dia da consciência negra
21 - Apresentação de Nossa Senhora
22 - Cristo Rei / Dia do leigo e da leiga
23 - Santos Clemente e Columbano
24 - Santo André Dung-Lac
25 - Santa Catarina de Alexandria
26 - Beato Tiago Alberione / dia de 
ação de graças
29 - I domingo do Advento
30 - Santo André

Intenção do mês: Para que as pessoas no mundo inteiro, 
especialmente os responsáveis pela política e economia, não deixem 
de se empenhar para cuidar da Criaçãol

Geral Novembro/2009Presença Diocesana4
Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 
10h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gra-
vadas nas paróquias da 
Diocese. Veja a progra-
mação das missas de 
novembro. Os horários 
abaixo referem-se ao 
horário da gravação das 
missas:

7 - 19h - N. Sra. das 
Graças/Praia Grande

15 - 8h - Sagrado Co-
ração de Jesus - Santos

22 - 9h - Cristo Rei - 
Transmissão ao Vivo 

29 - 7h - N. Sra. das 
Graças - VC/Guarujá

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 
51 UHF Litoral Sul, 52 
UHF, 13 NET, 14 Vivax.

Meu filho usa drogas

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª 2ª-f)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-f)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Guaru-
já) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
10 - Igreja S. Cruz - San-
tos - 1ª 2ª-feira - 19h. 
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
12. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
13. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
14. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
15. N. Sra. Assunção - 
Santos - 20h 
16. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª 4ª-feira)
Quinta-feira
17 - Com. S. Judas Tadeu 
(Par. S. João Batista/Pe-
ruíbe) - 3ª 5ª-f - 19h30.
18 - Par. S. Judas Tadeu 
- Santos - 20h.
Sexta-feira
19. S. Benedito/Stos – 19h
20. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
21. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
22. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
23. S. João Batista/Peru-
íbe - 20h  (4ª 6ª-f).
Sábado
24. S. Paulo Apóstolo/ Stos 
- 18h30 (último sábado)
Domingo
25. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
26. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

Lambendo o potinho
Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 

-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Agentes da Pastoral da Saúde 
participam de encontro de atualização

Datas Importantes:
01 - Todos os santos e santas
02 - Fiéis defuntos
03 - São Martinho de Lima
04 - São Carlos Borromeu
05 - Beato Mariano Aparecido
08 - XXXII domingo comum
09 - Basílica de Latrão
10 - São Leão Magno
11- São Martinho de Tours
12 - São Josafá
15 - XXXIII domingo comum
16 - Santa Margarida e Gertrudes

Divulgação

Sueli Alves

O  amor à Maria, mãe de 
Deus, é cultivado por milha-
res de pessoas na Diocese de 
Santos. No último dia 7 de 
setembro, a Legião de Maria 
celebrou 58 anos de presença 
no Brasil e na Diocese. 

A celebração comemora-
tiva foi realizada na Catedral 
de Santos, durante as festi-
vidades de Nossa Senhora 
do Monte Serrat, padroeira 
da Cidade.

A Legião de Maria é um 
movimento internacional de 
leigos católicos, fundado na 
Irlanda em 7 de setembro de 
1921. Atuante na Diocese de 
Santos desde 1951, tem como 
objetivo disseminar o amor 
à Maria e a espiritualidade 
mariana através  da oração e 
dedicação ao próximo. 

Na Diocese existem cerca 
de 112 grupos, 12 deles juve-
nis, sob orientação espiritual 
do assessor eclesiástico dio-
cesano da Legião, padre Wi-
lhelm dos Santos Barbosa.

Segundo a presidente do 
Comitium Immaculata de 
Santos, Tereza Pestana, é o 
amor de Maria que dá forças 
para ajudar ao próximo. “So-
zinho, eu não sou capaz. Mas 
Maria está comigo e eu vou 
com ela. É assim que temos 
que pensar”. 

Ela também é presidente 
do Presidium Nossa Senhora 
das Vitórias, da Paróquia 
Santa Margarida Maria, em 
Santos.

Os agentes da Pastoral 
da Saúde participaram de 
encontro de atualização, 
promovido pela coordenação 
diocesana, nos dias 7 e 21 de 
outubro. Os encontros de 
atualização são realizados 
na Paróquia Santa Cruz, 
em Santos. Os participan-
tes receberam palavras de 
motivação, reafirmando a 
importância da atuação do 
agente da Pastoral da Saúde 
junto aos doentes.

No dia 7, a Pastoral re-
cebeu o padre camiliano 
Augusto Antonio Mezza-
mo, da Arquidiocese de São 
Paulo. Ele estava na Itália e 
regressou este ano, sendo o 
atual capelão do Hospital das 
Clínicas de São Paulo. 

Padre Augusto fez pa-
lestra com o tema ‘Por que 
atender com amor os doen-
tes?’ e o que leva o agente da 
Pastoral da Saúde a prestar 
assistência com amor, tra-
tando da humanização do 
atendimento ao doente. “A 
grande importância da Pas-
toral é dar aos doentes o que 
a Medicina e os hospitais não 
oferecem, porque a grande 
maioria das Faculdades de 
Medicina só ensina a cuidar 
do corpo”, avalia.

De acordo com padre Au-
gusto, “a Pastoral da Saúde 
existe porque o doente tem o 
direito de ser atendido com 

amor, compreensão, carinho 
e fé. Pelo fato de que é um ser 
humano, deve ser respeitado 
e defendido por todos, sobre-
tudo, pelos cristãos. O doente 
é um ser humano, é o que 
existe de mais precioso sobre 
a face da terra. É a razão de 
ser de tudo o que se faz no 
mundo da Saúde”.

Padre Augusto defende 
que é preciso dar atenção ao 
doente e tirar o estigma da 
morte. “Temos que apagar o 
temor da morte. Nós estare-
mos com Deus, viveremos no 
eterno, no divino. Devemos 
levar essa mensagem aos 
doentes”, conclui. 

A bênção fi nal aos agentes 

foi dada pelo assessor ecle-
siástico da Pastoral, Padre 
Arcídio Favretto.

O segundo encontro teve 
como tema “O ser humano e 
o Meio Ambiente”. O pales-
trante foi o advogado Filippe 
Augusto Vieira de Andrade, 
Promotor na área de Meio 
Ambiente de São Paulo. 

Os encontros de atuali-
zação acontecem anualmen-
te em agosto. Neste ano, a 
reciclagem foi adiada para 
outubro devido às grandes 
festividades e encontros pro-
movidos pelas diversas paró-
quias da Diocese.

Mais informações sobre a 
Pastoral: 3232-9410.

Legião de Maria celebra 58 anos na Diocese

Pe. Augusto falou sobre a humanização no atendimento ao doente

O grupo se reúne uma vez 
por semana para momentos 
de leitura, espiritualidade 
e orações. Os legionários 
também realizam terço nos 
lares, visitas semanais a asi-
los, casas de repouso, abrigo 

de menores e creches, ofe-
recendo ajuda no que for 
necessário. “Levamos auxílio 
e oração para aqueles que 
estão abandonados e esque-
cidos”, conclui Tereza.

A Legião de Maria está 
presente em diversas paró-
quias da diocese. Pessoas de 
qualquer idade podem par-
ticipar, basta procurar a sua 
paróquia e se informar sobre 
o grupo mais próximo. 

Em Santos, a Legião man-
tém 24 grupos, dois deles na 
Paróquia Santa Margarida 
Maria. A igreja fi ca na Pra-
ça Júlio Dantas, 45, Santa 
Maria.

Missa na Catedral celebrou os 58 anos de presença na Dio-
cese. Abaixo, a coordenadora Diocesana, Teresa Pestana.

Legionários: vigilância 
constante conta o mal 

O Coral Gregoriano de Santos estará participando 
da missa pontifi cal na Igreja Anglicana de Santos.

Dia: 1/11 
Hora: 10h30

Local: Igreja Episcopal Anglicana de Santos 
- Praça Washington, 92 (próximo ao Orquidário 

Municipal) - Santos

Certo fabricante de iogurte 
fazia na televisão uma pro-
paganda capciosa. Mostrava 
uma criança que, depois de 
esgotar o delicioso potinho, 
ainda passava dedos gulosos 
por dentro para retirar o que 
ali restava. Não estava satis-
feita enquanto não terminasse 
aquela gostosura. 

Esta imagem representa 
a situação em que podemos 
fi car com alguma frequência. 
Vamos dizer que começamos 
a ler um livro um pouco mais 
sério, porque disseram ser 
importante ou porque faz parte 
de nossa profi ssão. Talvez seja 
um tanto árido, pois não tem 
fi guras, exige algum raciocínio, 
quase equivale a um estudo. 

Vem a tentação de aban-
donar a leitura depois de umas 
tantas páginas, principalmen-
te quando descobrimos outro 
livro, supostamente mais 
atraente. Aí deixamos de lado 
o primeiro, damos uma des-
culpa qualquer e começamos 
a ler esse novo. 

Assim há pessoas que vão 
acumulando pilhas de livros 
não terminados, transfor-
mados em torturadores po-
tenciais, chamando-nos a 
atenção: “Afi nal, quando você 
vai acabar de me ler?”

Outro caso. No grupo que 
frequentamos ou na comissão 
a que pertencemos, aceitamos 
por exemplo parte de um tra-
balho decidido em reunião. 
Cada membro do grupo fi ca 
encarregado de um aspecto do 
projeto, daí dependendo seu 
sucesso. Às vezes o plano não 
vai para a frente, porque um 
dos “responsáveis” não foi tão 
responsável como era de se es-
perar. Foi deixando, deixando, 
e o grupo fi ca prejudicado pela 

L., de Santos, escreve:  
“Padre, meu mundo desabou. 
Descobri que meu filho usa 
drogas. Não sei conviver com 
isto”.

No e-mail enviado, nossa 
leitora diz ainda: “Sempre  
fomos pais presentes, estudou 
num bom colégio católico, 
sempre conhecemos seus ami-
gos e nos avisava onde ia, nos 
comunicando também quando 
chegaria mais tarde. Nunca 
nos deu problemas. De repen-
te... alguém em casa cobrando 
dívidas de drogas. Entramos 
em desespero. O que  fazer?”

Leitora amiga. Sei que o 
momento é extremamente 
difícil. Agora não é hora de 
desespero e nem de perguntar-
se onde foi que vocês falharam. 
Pelo que foi dito, tudo foi 
vivido de uma forma normal 
na vida de vocês. Sempre fre-
qüentaram a Igreja juntos 
e mais os três outros filhos. 
Agora é momento de unidade. 
Se o diálogo sempre foi fácil 
em sua família, agora é o mo-
mento de continuar e não de se 
perguntar o porquê. 

No mau uso de sua li-
berdade, num momento de 
fragilidade, seu fi lho experi-
mentou a  droga e continuou 
a consumir. Como nunca se 
espera isto em casa, não se 
presta atenção aos sinais que 
levam a isto. Não se trata de 
deixar de viver na expectativa 
de encontrar alguma coisa. 
Muitas pessoas, no medo de 
ver o fi lho nas drogas, procu-
ram pela casa toda algum ves-
tígio. Isto é entrar em estado 
de neurose. Agora é momento 
de unidade entre todos, prin-
cipalmente ao redor de seu 
fi lho. Ele não é um marginal e 
não deve ser tratado como tal. 
Muito menos, fi car passando 
a mão na cabeça dele como se 
nada tivesse acontecido. Algo 
aconteceu e é preciso agora 
trabalhar, juntos, para que ele 
se recupere e volte a uma vida 
saudável.

Infelizmente, vocês não são 
a única família que passam por 
isso. Muitos bons católicos se 
deparam com estas situações. É  
preciso buscar ajuda. Primeiro 
entre vocês mesmos, na unida-
de de todos e com ele. Depois, 
não se ausentar da Comunidade 
e nem contar para todo mundo. 
Existe o direito ao bom nome 
do fi lho e da família. ELE VAI 
RECUPERAR-SE e precisa ter 
o bom nome sendo zelado e 

conservado. Depois, conversar 
com casais da Comunidade 
que passaram ou passam por 
situações semelhantes. Não é 
vergonha alguma freqüentar 
os Grupos de N.A que existem 
em tantas de nossas Paróquias 
e lugares variados. E se o pro-
blema se tornar muito compli-
cado, buscar uma Comunidade 
Terapêutica. São tantas que 
existem, algumas delas total-
mente ligadas à Igreja Católica 
e com frutos exuberantes em 
recuperação. Vejam o CACTOS, 
a Comunidade Nossa Senhora 
de Guadalupe. Procurem o 
Pároco de vocês. Ele é o me-
lhor amigo de todas as horas 
e,principalmente, nesta hora,

Quando a droga era uma 
realidade distante, nossa pre-
ocupação era apenas “com os 
pobres usuários”. De repente, 
a droga entrou na escola de 
nossos jovens, nos prédios, nas 
casas. Está em toda parte e o 
acesso à mesma é muito fácil. 
O pior de tudo é endividar-se 
com traficantes. Uma vida 
vale quase nada diante de uma 
dívida pequena. Se mata muito 
facilmente por qualquer 10 
reais. Isto é o pior de tudo.

Unam-se pela oração. 
Oração tranqüila e confiante. 
Tudo se consegue por meio 
dela e para Deus nada é im-
possível. Nada de mágoas e 
ressentimentos do passado. 
É preciso o milagre da cura. 
Não se pode buscar um cul-
pado, mas se deve buscar 
o perdão e a misericórdia. 
Eu aconselho um filme, que 
assisti numa destas madru-
gadas insones: “Coisas  que 
perdemos no caminho”. 
Sem saber do conteúdo, 
quando comecei a assistir, 
percebi que ali está uma 
grande lição de amor, de vida 
e de busca de cura. Neste fil-
me se fala de drogas, do N.A., 
de solidariedade e de amor. 
Se fala e se vive a Oração da 
Serenidade, tão necessária 
em todas as horas. 

Vale a pena! Pode ser 
um caminho. Deus guarde 
sua família e ao seu filho, de 
modo todo especial. Vocês 
todos agora estão sofrendo, 
mas Deus, em Jesus Cristo, 
nos deu a resposta para o 
sofrimento. Unam-se a Ele, 
Caminho,Verdade e Vida.
Não deixem de dar notícias. 
Com carinho e amizade, 
bem como com a certeza de 
minha prece.

incúria de um elemento.
Quem assim age, costuma 

geralmente fazer o mesmo 
em outras circunstâncias 
de sua vida. É irresponsável 
para chegar na hora aos com-
promissos, para responder 
a uma carta, para concluir 
um trabalho agendado, para 
interromper uma conversa 
desnecessária e atender à 
tarefa mais urgente. 

O mistério que se oculta 
por trás desse desgoverno 
costuma ser aquele terrível 
comando semi-inconsciente, 
gravado não se sabe quando 
nas profundezas de idades 
precoces, e que poderia ser 
expresso assim: “Não tenho 
direito de ser feliz!” ou “Não 
valho muito, nem me adianta 
procurar sucesso!”

Mais de uma vez, pelo con-
trário, o evangelista Mateus 
refere a insistência de Jesus 
a respeito da perseverança: 
“Aquele que perseverar até 
o fim, esse será salvo!” (Mt 
10, 22; 22, 14). Apesar das 
perseguições, dos primeiros 
cristãos dizia-se: Todos estes, 
unânimes, perseveravam na 
oração com algumas mulheres, 
entre as quais Maria, a mãe de 
Jesus, e com seus irmãos (At 
1, 14). Em sua comunidade, 
eles mostravam-se assíduos ao 
ensinamento dos apóstolos, à 
comunhão fraterna, à fração 
do pão e às orações (At 2, 42). 
Paulo, mais adiante vai asse-
gurar que a vida eterna fi cará 
reservada aos que garantirem 
a constância no bem (Rm 2, 
7). Já Tiago dirá em sua carta: 
Notai que temos por bem-
aventurados os que persevera-
ram pacientemente (Tg 5, 11). 
É isso aí: a solução é lamber o 
potinho até o fi m.

Coral Gregoriano canta na Igreja Anglicana

Sueli Alves

Dias 26, 27 e 28/11, sob co-
ordenação do Pe. Javier Mateo 
Arana, assessor eclesiástico dio-
cesano, e Pe. João Ceconello, 
coordenador nacional da Pastoral 
da Sobriedade.

Inscrições: Secretaria da 
Paróquia do Carmo - R. Egydio 
Martins, Ponta da Praia/Santos, 
ou pelo telefone 3236-8155. 

Retiro da Pastoral da Sobriedade



DioceseNovembro/2009 Presença Diocesana5

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefax: (13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em novembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Igreja encerra Ano Litúrgico com a festa de Cristo 
Rei e abre as celebrações do Tempo do Advento

Seminaristas animarão a 
missa diocesana de Cristo Rei

Nascimento 
1 - Pe. Cyriac Vadakan 
4 - Pe. Aluísio Antônio 

da Silva
6 - Pe. Valfran dos Santos 
8 - Pe. Júlio Lopes Llarena
10 - Diác. José Pascon 

Rocha 
14 - Mons. Joaquim 

Clementino Leite
14 - Pe. José Pez,PD
19 - Pe. Andrzej Ludwik 

Marzalek 
22 - Pe. Arcídio Favretto, 

OME

22 - Frei José Edson Bia-
zio, OFMCap

Ordenação
16 - Pe. Carlos de 

Miranda Alves
16 - Pe. Francisco

José Greco
16 - Pe. Elmiran 

Ferreira dos Santos
23 - Pe. Fernando Gross
26 - Pe. Élcio de Assis 

Machado, MPS 

30 - Jorge Pereira
de Melo, CSS

Semana Teológica 
dos Leigos

O Conselho Diocesa-
no de Leigos (Codilei) 
promove a Semana de 
atualização teológica para 
os leigos, nos dias 3, 4 e 5 
de novembro.  O encontro 
terá como tema Pasto-
ral Urbana, apresentado 
pelo padre Alfredo José 
Gonçalves, CS, provincial 
dos padres Carlistas, e 
assessor da CNBB para as 
Pastorais Sociais.

Hora: 19h30
Local: Liceu Santista - 

Av. Francisco Glicério, 642 
- José Menino - Santos

Taxa de inscrição: 
RS 10,00.

Inscrições no Cen-
tro de Pastoral: 3228-
8882, com Patrícia.

Missão na S. Pedro
Pelo segundo ano con-

secutivo, a paróquia São 
Pedro “O Pescador”, em 
São Vicente, realiza as 
Santas Missões Popula-
res, com a participação de 
missionários da paróquia 
N. Sra. Aparecida, também 
de S. Vicente.

Nos dias 12, 12 e 13 de 
novembro, das 8h às 17h, 
o grupo de missionários 
estará visitando as famí-
lias que estão na área da 
paróquia. Às 19h acontece 
a celebração da Santa Mis-
sa na paróquia.

End.: Paróquia São 
Pedro “O Pescador” - Av. 

Manoel da Nóbrega, 256 
- Itararé - São Vicente. 
3468-5371 

Equipes de
Nossa Senhora

Missa de posse dos 
casais responsáveis pelos 
setores A e B de Santos 
das Equipes de Nossa 
Senhora.

Data: 27 de novembro, 
às 20 horas

Local: Igreja de S. Be-
nedito - Av. Afonso Pena, 
350 - Macuco - Santos

Encontros 
missionários

7/11 - 9h - Paróquia 
Santo Antonio - Praia 
Grande - Encontro do 
Conselho Missionário Re-
gional (COMIRE) do SP2.

8/11 - 9h - Encontro 
do Conselho Missionário 
Diocesano - Paróquia N. 
Sra. Aparecida - SV.

Dia do Coroinha
Dia 14 de novembro, 

sábado, ocorrerá o se-
gundo módulo do Dia do 
Coroinha para os(as) co-
roinhas que participaram 
do primeiro módulo. O 
tema do encontro são as 
normas litúrgicas.

Mais informações: Se-
minarista Diogo Fanhani: 
(11)2215-9456.  

No próximo dia 22 de 
novembro, a Solenidade de 
Cristo Rei marca o fim do 
Ano Litúrgico para as comu-
nidades católicas em todo o 
mundo. A Liturgia é a cele-
bração do Mistério Pascal de 
Cristo. Em volta deste núcleo 
fundamental da nossa fé, 
celebramos no Ano Litúrgico 
a memória do Ressuscitado 
na vida de cada pessoa e de 
cada comunidade.

O QUE É O 
ANO LITÚRGICO?

O Ano Litúrgico “revela 
todo o mistério de Cristo no 
decorrer do ano, desde a en-
carnação e nascimento até à 
ascensão, ao pentecostes e à 
expectativa da feliz esperan-
ça na vinda do Senhor” (SC 
02). Ele assim, nos propõe 
um caminho espiritual, ou 
seja, a vivência da graça 
própria de cada aspecto do 
mistério de Cristo, presente e 
operante nas diversas festas 
e nos diversos tempos litúr-
gicos (NALC 1). Em síntese, 
através do ano Litúrgico, os 
fi éis fazem a experiência de 
se confi gurar ao seu Senhor 
e dele aprendem a viver 
os “seus sentimentos” (Fl 
2,5)” (Diretório Litúrgico da 
CNBB, 2009).

O Ano Litúrgico com-
preende dois tempos fortes: 
o Ciclo Pascal, tendo como 
centro o Tríduo Pascal, a 
Quaresma como prepara-
ção e o Tempo Pascal como 
prolongamento; e o Ciclo do 
Natal, com sua preparação 
no Advento e o seu prolonga-
mento até a festa do Batismo 
do Senhor. Além destes dois, 
temos o Tempo Comum.

UM NOVO 
ANO LITÚRGICO

Assim, no próximo dia 29 
de novembro, a Igreja inicia, 
então, um novo Ano Litúr-
gico com as celebrações do 
Tempo de Advento, tempo 
de espera, em que se prepara 
para celebrar o nascimento 
do Salvador. 

“O Tempo do Advento 
possui dupla característica: 
sendo um tempo de prepa-
ração para as solenidades do 

natal, em que se comemora 
a primeira vinda do Filho 
de Deus entre os homens, é 
também um tempo em que, 
por meio deste lembrança, 
voltam-se os corações para a 
expectativa da segunda vinda 
de Cristo no fi m dos tempos. 
Por este duplo motivo, o tem-
po do Advento se apresenta 
como um tempo de piedosa 
e alegre expectativa” (NALC, 
39)  Diretório Litúrgico CNBB 
2009).

ADVENTO

O Tempo do Advento tem 
uma duração de quatro se-
manas. Este ano começa no 
domingo, 29 de novembro, e 
se prolonga até a tarde do dia 
24 de dezembro, em que co-
meça propriamente o Tempo 
de Natal. Ele está organizado 
em dois períodos. O primeiro 
vai desde o primeiro domingo 
do Advento (29/11) até o dia 
16 de dezembro, aparece com 

maior relevo o aspecto esca-
tológico e nos é orientado à 
espera da vinda gloriosa de 
Cristo. 

No segundo período, de 
17 a 24 de dezembro, se 
orienta mais diretamente 
à preparação do Natal. So-
mos convidados a viver com 
mais alegria, porque estamos 
próximos do cumprimento 
do que Deus prometera. Os 
evangelhos destes dias nos 
preparam diretamente para 
o nascimento de Jesus. 

Com a intenção de fazer 
sensível esta dupla prepa-
ração de espera, a liturgia 
suprime durante o Advento 
uma série de elementos fes-
tivos. Desta forma, na Missa 
já não rezamos o Glória. Se 
reduz a música com instru-
mentos, os enfeites festivos, 
as vestes são de cor roxa, o 
decorado da Igreja é mais 
sóbrio, etc. 

Este cuidado é uma ma-

Coroa do advento – 
A coroa verde simboliza a 
esperança; a fi ta vermelha 
simboliza o amor de Deus 
que nos envolve e também 
a manifestação do nosso 
amor. A cada Domingo do 
Advento acendemos uma 
vela, que simboliza nossa 
fé no Deus que vem. Jesus 
é a grande luz que ilumina 
os homens. Ele está para 
chegar, então nós o espe-
ramos com luzes, porque 
queremos ser como Ele.

Velas – simbolizam a 
presença de Cristo como 
luz do mundo. Acendendo 
velas no Natal queremos 
também signifi car a nossa 
fé em Jesus, queremos di-
zer que também seremos 
luz para os irmãos, procu-
rando viver como Ele vi-
veu. Quando a situação do 
mundo não está boa, pro-
curemos observar se não 
estamos nos afastando da 
luz que ilumina o mundo, 
que é Jesus Cristo.

Árvore de Natal – a 
verdadeira árvore de natal 
é o pinheiro, por ser uma 
árvore que nunca perde 
as folhas. O pinheiro é o 
símbolo da vida, por isso 
nós o enfeitamos para re-
ceber a verdadeira Vida: o 
Cristo. Assim como Jesus, 
o pinheiro está sempre 
manifestando e comuni-
cando a vida em qualquer 
situação. 

Estrela - Depois de 
muito procurar, por vários 
lugares desconhecidos, os 
reis magos foram guiados 
até o estábulo onde nasceu 
Jesus por uma estrela, a 
estrela-guia. Este símbolo 
representa a esperança que 
os três homens tinham em 

neira de expressar que, en-
quanto dura nosso peregri-
nar, nos falta algo para que 
nosso gozo seja completo. 
Quando o Senhor se fi zer pre-
sente no meio do seu povo, 
haverá chegado a Igreja à sua 
festa completa, significada 
pela Solenidade do Natal. 

TEMAS DO ADVENTO

A primeira das semanas 
do Advento está centralizada 
na vinda do Senhor ao fi nal 
dos tempos. A liturgia nos 
convida a estarmos vigilantes, 
mantendo uma especial atitu-
de de conversão. A segunda 
semana nos convida, por meio 
de João Batista, a “preparar 
os caminhos do Senhor”, isto 
é, a manter uma atitude de 
permanente conversão. Jesus 
segue chamando-nos, pois a 
conversão é um caminho que 
se percorre durante toda a 
vida. A terceira semana prea-
nuncia já a alegria messiânica, 
pois já está cada vez mais 
próximo o dia da vinda do 
Senhor. Finalmente, a quarta 
semana nos fala do advento 
do Filho de Deus ao mundo. 
Maria é fi gura central, e sua 
espera é modelo e estímulo 
da nossa espera.

Quanto às leituras das 
Missas dominicais, as pri-
meiras leituras são tomadas 
de Isaías e dos demais profe-
tas que anunciam a Reconci-
liação de Deus e, a vinda do 
Mesiías. Nos três primeiros 
domingos se recolhem as 
grandes esperanças de Israel 
e no quarto, as promessas 
mais diretas do nascimento 
de Deus. Os salmos cantam 
a salvação de Deus que vem; 
são orações pedindo sua vin-
da e sua graça. As segundas 
leituras são textos de São 
Paulo ou das demais cartas 
apostólicas, que exortam a 
viver em espera da vinda do 
Senhor.

Nas quatro semanas do 
Tempo do Advento, três fi -
guras merecem especial des-
taque: Isaías, exemplo de 
espera pela Salvação; João 
Batista, exemplo de prepara-
ção para a vinda do Senhor; e 
Maria, modelo de esperança 
e Mãe do Salvador.

encontrar o Filho de Deus, e 
não mediram esforços para 
isso. 

Presépio – o presépio 
nos lembra pobreza, sim-
plicidade, humildade, fé, 
docilidade. Assim foi a vida 
e os ensinamentos de Jesus 
desde o início. São Francisco 
de Assis montou no Natal de 
1223 o primeiro presépio, e 
hoje milhares de presépios 
são montados em igrejas, fa-

Símbolos do Advento relembram sentido das celebrações

mílias, lugares públicos para 
celebrar o nascimento de 
Jesus e interpretar a nossa 
vida a partir da Dele.

Sinos – Os sinos anun-
ciam o nascimento de Jesus, 
trazendo com isso muita ale-
gria. No Natal queremos di-
zer com os sinos que estamos 
felizes com o fato do Filho de 
Deus se fazer homem e estar 
entre nós. Queremos comu-
nicar a todos esta alegria.

Bolas  Coloridas 
– signifi cam os frutos da 
árvore viva que é Jesus, 
são os dons maravilhosos 
que Jesus nos trouxe. Je-
sus nos ensina o amor, o 
perdão, a verdade, a fé, a 
oração... Todas essas são 
atitudes de verdade, são 
boas ações, são como os 
frutos da nossa vida. As 
bolas coloridas deixam 
a árvore linda, assim, as 
nossas boas ações nos 
tornam felizes porque vi-
vemos a vida de Jesus em 
nós.

Presentes  - quan-
do gostamos de alguém, 
muitas vezes demonstra-
mos esse amor através de 
presentes. No Natal, os 
presentes trocados sim-
bolizam as ofertas dos 
três reis magos ao Menino 
Jesus, como uma demons-
tração do reconhecimento 
da importância daquela 
criança tão esperada.

(Textos extraídos do 
livros: Símbolos do Natal, 
Ed. Paulinas; Diretório 
Litúrgico CNBB 2009; 
acidigital.com)

Festa de Cristo Rei, Dia 
Nacional dos Leigos, Ano 
Sacerdotal. No domingo, 
22 de novembro, a Diocese 
de Santos estará reunida ao 
redor de seu pastor, Dom 
Jacyr Francisco Braido, 
para a celebração maior 
que encerra o Ano Litúrgi-
co. Neste ano, a missa será 
animada pelos seminaris-
tas do Seminário Dioce-
sano “São José”. Além dos 
seminaristas que ajudarão 
o cerimoniário do bispo e 
reitor do Seminário, padre 

Ricardo de Barros, nas 
funções do altar, outros 
6 seminaristas - Vinícius 
Sakamoto, Fábio, Felipe 
Sardinha, Cainan, Giulia-
no e William - cuidarão da 
animação musical. 

Os ensaios são inten-
sos, os seminaristas se 
esmeram com carinho; 
com certeza todos pode-
rão perceber a presença 
do Seminário como uma 
comunidade eclesial viva 
e inserida no contexto 
diocesano. 
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Diocese celebra Padroeira, N. Sra. do Rosário
Fotos Chico Surian

Comissão Diocesana de Arte 
Sacra Busca recursos públicos

Estiveram com o Go-
vernador do Estado de 
São Paulo, José Serra, 
no Palácio do Governo, o 
Deputado Estadual Pau-
lo Alexandre Barbosa, o 
Prefeito do Município de 
São Vicente Tércio Garcia 
e o Arquiteto da Diocese 
de Santos Jaime Calix-
to, Curador da Comissão 
Diocesana de Arte Sacra 
(CDAS) para a assinatura 
do convênio no valor de 
500 mil reais para a exe-
cução do Boulevard Anna 
Pimentel. 

A obra dará continui-
dade ao projeto de res-
tauração e reabilitação 
da Igreja Matriz de São 
Vicente Mártir, patrimô-
nio histórico e artísti-
co nacional. O projeto, 
de autoria do arquiteto 
Jaime Calixto, prevê o 
fechamento da rua Anna 
Pimentel ao tráfego de veí-
culos e a implementação 
de um calçadão em toda a 
sua extensão, juntamente 
com o enterramento da 
fiação e a retiradas dos 
postes de energia. 

“O objetivo é a reurba-
nização do entorno para a 
valorização do monumen-
to e a melhoria da qualida-
de de vida da população”, 
explica o arquiteto.

De acordo com o Pre-
feito Tércio Garcia, as 
obras devem ter início 
o mais breve possível, e 
serão executadas pela Se-
cretaria de Obras, a cargo 
da arquiteta Elizabeth 
Correia. 

“O recurso só fora pos-
sível, devido ao empenho 
pessoal do Deputado Pau-
lo Alexandre, o qual vem 
trabalhando em conjunto 
com a Comissão de Arte 
Sacra da Diocese de San-
tos para a obtenção de 
recursos governamen-
tais para a preservação 
e restauração do nosso 

patrimônio histórico e 
artístico”, explica Jaime.

PATRIMÔNIO CULTURAL

O arquiteto Jaime Ca-
lixto, Curador da Comis-
são Diocesana de Arte 
Sacra, esteve em Brasilia, 
representando Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo 
de Santos, em audiên-
cia com o Presidente do 
IPHAN, arquiteto Luiz 
Fernando de Almeida, 
para o encaminhamento 
de pleitos urgentes para a 
salvaguarda do patrimô-
nio histórico e artístico da 
Diocese. 

Dentre eles: recursos 
para o término da restau-
ração das imagens histó-
ricas da Igreja Matriz de 
São Vicente, que foram 
vitimadas no incêndio de 
2000; continuidade da 
restauração dos retábulos 
da Veneravel Ordem Ter-
ceira do Monte do Carmo;  
restauração do Convento 
de Nossa Senhora da Con-
ceição em Itanhaém e sua 
conversão em pousada 
histórica; e para apoio 
institucional ao Museu de 
Arte Sacra de Santos, ins-
talado no antigo Mosteiro 
de São Bento. 

“A Igreja tem grande 
importância na preser-
vação do nosso patrimô-
nio histórico e artístico, 
pois no mundo é a maior 
proprietária de patrimô-
nios históricos, não sen-
do diferente na Diocese 
de Santos, que em sua 
abrangencia é proprieta-
ria de mais de 80% dos 
bens tombados em nível 
Federal. Assim sendo, é 
importante maior repre-
sentatividade juntos aos 
órgão governamentais 
de modo a manter esse 
vasto patrimônio”, avalia 
Jaime.

(Colaboração: Marce-
la Rezek/CDAS)

À esq. Dep. Paulo Alexandre, Tércio Garcia (prefeito 
de SV)e Jaime Calixto (CDAS)

“Aprender com Maria os 
mistérios da vida de seu filho, 
Jesus. Este é o grande segre-
do contido na oração do Ro-
sário.” Com esta motivação, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, 
iniciou a missa festiva em 
honra a Nossa Senhora do 
Rosário, padroeira da Dioce-
se de Santos e da paróquia da 
Catedral, realizada no último 
dia 7 de outubro.

Na procissão de entrada, 
os leigos trouxeram as ima-
gens peregrinas de N. Sra. do 
Rosário, que estiveram nas 
paróquias, durante o mês de 
setembro, em preparação à 
festa da Padroeira. Em todas 
as paróquias, durante ese 
período, os fiéis prepararam 
celebrações relacionadas 
com a contemplação dos 
mistérios da vida de Jesus, 
na oração do Rosário.

Na homilia, Dom Jacyr  
voltou a destacar a impor-
tância de Maria na formação 
do cristão, “pois ela viveu, 
passo a passo, os caminhos 
da vida do seu filho e nosso 
Mestre, Jesus. Com Maria, 
podemos aprender a di-
zer ‘sim’ ao projeto do Pai, 
tornando-nos, hoje, servos 
do Senhor a serviço do seu 
projeto de vida”.

DIACONATO

Durante a celebração, 
os candidatos ao Diaconato 
apresentaram-se diante do 
Bispo, pedindo para serem 
admitidos ao ministério. O 
pedido foi aceito e foi feito 
o anúncio da ordenação dia-
conal, a ser celebrada no dia 
12 de dezembro, às 9h, no 
Ginásio do Colégio Marista, 
em Santos.

São candidatos ao diaco-
nato: Acácio Fernandes Egas 
(Par. Sagrada Família), Anto-
nio Eduardo Martins (N. Sra. 
Aparecida/S. Vicente), Edson 
Aparecido da Silva (S. Anto-
nio/PG), Ernesto Bechelli 
(N.Sra. da Conceição/Itanha-
ém), Ismael Jose Ferreira (N. 
Sra. das Graças/S. Vicente), 
João Batista Barbosa Bruno 
(N. Sra. Aparecida/Santos), 
José Ernesto Lessa Maragni 
Junior (S. João Batista/Peru-
íbe), Luiz Felix de Medeiros 
(S. Judas Tadeu/Santos), 
Ronaldo Ronil da Silva Ju-
nior (N. Sra. Aparecida/S. 
Vicente) e Valmir Rodrigues 
de Lima (S. Francisco de As-
sis/Cubatão).

Candidatos preparam-se para a ordenação diaconal, no dia 12 de dezembro

Imagem da Padroeira percorreu as paróquias. Crianças homenageiam N. Senhora

Diocese esteve reunida na igreja Catedral para celebrar a festa da Padroeira

Queremos louvar a 
Deus pelos 105 anos de 
vida em que D. Anália 
Cordeiro esteve conosco. 
Ela nasceu em 14/01/1904 
em Tangará-SC e faleceu 
no dia 29/09/2009 em 
Santos-SP.

Casou-se com Antô-
nio Cruz e teve 14 filhos, 
sendo que apenas 4 estão 
vivos: Terezinha, Natália, 
Darcy e Sebastião. Deixa 
ainda 29 netos,16 bisnetos 
e 4 tataranetos. Do lar, D. 
Anália fazia crochê para 
os familiares e amigos. 
Era uma pessoa terna, 
amiga, simpática, simples, 
sorridente, otimista que 
com sua acolhida semeou 
o amor e principalmente 
uma mulher de fé. Uma 
flor de Deus.

Participava assidua-
mente da Santa Missa, 
mas, devido a problemas 
de locomoção, passou a 

Morre D. Anália, aos 105 anos
assistir a missa pela TV 
diariamente, ou seja, não 
deixou a chama da fé apa-
gar-se com as dificuldades 
do caminho. A cada dia 
perseverava e se animava 
com o Amor de Deus. 
Também amava Nossa 
Senhora e rezava o terço 
diariamente. 

D. Anália participava 
da paróquia São Paulo 
Apóstolo, no José Menino, 
em Santos. Gostava de 
flores, em especial rosas, 
de música e prestigiava a 
música católica ouvindo 
os CDs do Pe. Marcelo, Pe. 
Fábio de Melo e pregações 
da Comunidade Família 
de Deus. 

Bendito seja Deus por 
Anália! Os filhos agrade-
cem o apoio dos familia-
res, amigos, sacerdotes, 
médicos e equipe.

(Colaboração: Cybelle 
Colombo)

D. Anália deixa o exemplo de vida simples de fé

Divulgação

A missa inaugural da reto-
mada do serviço litúrgico na 
Capela de Nossa Senhora do 
Desterro (instalada no Mu-
seu de Arte Sacra de Santos-
MASS) será celebrada no dia 
7 de novembro (sábado), às 
16 horas, presidida pelo Pe. 
Heládio Alvarez Rodrigues. 
“A volta das celebrações visa 
a retomar o uso do espaço 
sagrado e do patrimônio ma-
terial, além de fazer presente 
a Igreja na comunidade local, 
e cumprindo com o compro-
misso assumido com a fa-
mília do Mestre Bartolomeu 
Mourão”, explica Marcela 
Rezek, vice-presidente exe-
cutiva do MASS. As missas 
serão realizadas todos os 
primeiros sábados de cada 
mês, às 16 horas.

O Mestre Ferreiro, que 
veio na armada de Martim 
Afonso de Souza (1532), 
Bartolomeu Mourão, pri-
meiro Mestre Metalúrgico do 
Brasil, conseguiu a sesmaria 
em escritura no ano de 1550, 
provavelmente construindo 
a ermida com invocação de 
Nossa Senhora do Desterro 
entre os anos de 1565 e 1590. 
Esta teria sido, então, a pri-
meira invocação Mariana no 
Brasil, devoção especialmen-
te querida pelos imigrantes, 
migrantes e pessoas distantes 
de sua terra natal. 

Em 1650, a viúva do Mes-
tre Bartolomeu, Dona Isabel 
Barbosa, e o filho, Antônio, 
passam em escritura para a 
Ordem de São Bento as terras 
do Morro de São Bento, a er-
mida de N. Sra. do Desterro, 
duas casas na vila, 12 vacas, 

Retomada das missas na Capela 
Nossa Senhora do Desterro

1 touro, e 1 índio pastor, com 
a condição de que ali pudesse 
ser local de sepultamento da 
família e com a obrigatorie-
dade de que fossem rezadas 3 
missas mensais, em sufrágio 
de suas almas. 

A Capela de N. Sra. do 
Desterro faz parte do conjun-
to histórico do Mosteiro de 
São Bento e possui diversos 
enterramentos de pessoas 
em suas dependências, sendo 
o mais famoso Frei Gaspar 
da Madre de Deus. Neste 
conjunto hoje está instala-
do o Museu de Arte Sacra 
de Santos (MASS). A Capela 
continua sendo usada para 
serviços litúrgicos. A entra-
da é gratuita para qualquer 
visitante ou devoto.

A Capela de N. Sra. do 
Desterro está localizado na 
Rua Santa Joana D’ Arc, 795 
– Morro do São Bento – San-
tos, aberta ao público de terça 
a domingo das 11 às 17 horas.  
Mais informações: (13) 3219-
1111. E-mail: contato@mass.
org.br.

Aparecida festeja Padroeira
Aurora M. F. Zambeli

Juventude pede paz em Praia Grande

Devotos de Nossa Senhora Aparecida participaram das 
celebrações em honra à Padroeira, nas paróquias de Santos,  
São Vicente e Mongaguá (de onde é a padroeira da Cidade). 
Em Santos, Dom Jacyr Francisco Braido presidiu missa no dia 
12, destacando o papel de Nossa Senhora na vida das comuni-
dades cristãs: “Maria nos leva sempre a Cristo”, lembrou.

Maria Caetana

Pelo terceiro ano consecutivo, jovens da paróquia Santo 
Antonio, de Praia Grande, celebram o Dia Nacional da Juven-
tude (25/10) com a caminhada pela orla. Foram mais de três 
horas de caminhada, com reflexões, orações e apresentações 
artísticas realizadas pelos jovens.

Capela fica no Museu de 
Arte Sacra de Santos

CDAS

Geral6
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Bispo indiano visita conterrâneos em SV e PG

Fotos Chico Surian

Gincana Bíblica movimenta comunidades do Guarujá
Cerca de 400 crianças e 

adolescentes de 14 comu-
nidades participaram da 
Gincana Bíblica da Paróquia 
Nossa Senhora das Graças, 
em Vicente de Carvalho, 
Guarujá, no último dia 27 
de setembro.

A Gincana foi organizada 
pela Coordenação Paroquial 
da Catequese e teve como 
tema: “Catequese, Cami-
nho para o Discipulado” e 
como lema “Fica Conosco, 
Senhor”.

Além do questionário de 
perguntas sobre a Bíblia, os 
participantes foram julgados 
pelos quesitos pontualida-
de, comportamento, apre-
sentação, limpeza e tarefas 
realizadas no dia. Uma das 
tarfas foi a arrecadação de 
alimentos para as comuni-
dades vicentinas que atuam 
na paróquia.

A comunidade que fez 
mais pontos, sendo a vence-
dora da Gincana, foi a Sagra-
da Família, do Jardim Boa 
Esperança. Os vencedores 
levaram para a comunidade 
um aparelho de DVD e os 
demais participantes ganha-
ram uma Bíblia.

Todas as crianças pre-
sentes também ganharam 
brindes e doces.

A Comissão Organizado-
ra agradece a participação e 
o empenho de todas as ca-
tequistas das comunidades, 
que fizeram com que o even-
to se tornasse um momento 
especial de catequese bíblica 
para todos.

Paróquia N.S. das Graças/Guarujá

Acima, a galerinha da comuni-
dade Sagrada Família, vence-

dora da Gincana.
Ao lado: Diversas apresen-

tações retratavam diferentes 
aspectos da Bíblia

A Gincana Bíblica, organi-
zada pela Catequese, mais 
uma vez foi uma grande 
oportunidade para unir as 
comunidades em torno da 
Palavra de Deus. 
A participação de todos 
garantiu o êxito do evento.

Doações para Cristo Rei devem 
ser entregues nas paróquias

Mar Andrews Thazhath, 
Arcebispo de Trissur, Kerala 
(India) esteve na Diocese 
de Santos, nos dias 16 e 17 
de outubro, visitando seus 
conterrâneos, os padres João 
Chungath e Cyriac Vadakan. 
Padre João é pároco da Nossa 
Senhora Auxiliadora, em São 
Vicente, e padre  Cyriac é vi-
gário paroquial na N. Sra. das 
Graças, em Praia Grande.

“O motivo da minha visita 
é o Ano Sacerdotal, instituído 
pelo Papa Bento XVI. Com 
esta motivação, quis visitar 
os 40 padres da minha arqui-
diocese que estão exercendo 
seu ministério em outras 
terras, como Brasil, Alema-
nha, Estados Unidos, França 
e Holanda. Queria estar com 
eles, conhecer a realidade 
onde eles se encontram, 
saber de suas necessidades 
e, se for o caso, ajudá-los no 
que for preciso”, explica o 
Arcebispo. Ele deve cumprir 
esse roteiro de visitas até 
final de novembro, quando 
retorna para Trissur. Antes 
de Santos, Dom Andrews  
esteve visitando outros dois 
padres, na Diocese de Jales, 
interior de São Paulo.

Na sexta-feira, 16, pela 
manhã, o Arcebispo foi 
recebido por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano, em sua resi-
dência. À noite, participou 
da celebração da missa na 
paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora, sendo acolhido 
festivamente pela comu-
nidade. No sábado, Dom 
Andrews visitou as quatro 
capelas que fazem parte 
da paróquia: N. Sra. das 
Graças, N. Sra. Aparecida, 
Santa Teresinha e São José. 
Em seguida, esteve em Praia 
Grande, onde almoçou com 

os padres Joseph Thomas e 
Celso, e um grupo de religio-
sas indianas que também vie-
ram de Kerala e que atuam na 
paróquia N. Sra. das Graças. 
Antes do almoço, falou sobre 
a realidade pastoral de sua 
Arquidiocese, em entrevista 
na Rádio Boa Nova.

Ao final da visita, Dom 
Andrews agradeceu “a calorosa 
acolhida do povo brasileiro e 
o carinho que demonstra pe-
los padres. Percebi que meus 
conterrâneos vivem um clima 
familiar em suas comunidades, 
o que os deixa ainda mais mo-
tivados para a missão”.

Padre João Chungath está 
na Diocese de Santos desde 
1998 e padre Cyriack desde 
2004.

D. Andrews (2º à esq. sentado), padre Cyriack (2º à esq. em pé) e padre João Chungath, 1º à direita. 
E mais: padres Celso, Thomas e Ramiro e religiosas que trabalham em Praia Grande

Visita à comunidade Santa Teresinha

Visita à comunidade N. Sra. Aparecida Com Padres Thomas e João no estúdio da Rádio Boa Nova

Com o tema “Discípulos de Cristo Rei: 
sacerdote e testemunha da verdade”, será 
celebrado no próximo dia 22 de novembro, 
a festa de Cristo Rei e Dia Nacional do Leigo. 
Como já é tradição na Diocese, será realizada a 
Grande Concentração Diocesana, no Centro de 
Convenções de São Vicente, com a celebração 
da Santa Missa, a partir das 9 horas.

Este ano, o gesto concreto que acompanha 
a celebração de Cristo Rei será feito de forma 
diferente: as doações de alimentos não-pere-
cíveis deverão ser entregues nas paróquias. 
Cada paróquia receberá um determinado 
tipo de alimento que será entregue à Cáritas 
Diocesana para a composição da cesta básica, 
doada para famílias carentes da Diocese.

As doações já podem ser feitas diretamente 
nas paróquias. Veja o que deve ser entregue 
em cada uma:

REGIÃO CENTRO 1  - (SANTOS)

Leite
 N. Sra. do Rosário (Catedral),  Conv. N. Sra. do 

Carmo, Santuário do Valongo, Jesus Crucificado, N. 
Sra. da Assunção, São João Batista, Santa Margarida 
Maria, S. Thiago Apóstolo e Sagrada Família.

REGIÃO CENTRO 2  - (SANTOS)

Feijão
 Imaculado Coração de Maria, Santa Cruz, Nossa 

Senhora Aparecida, São Benedito, São Jorge Mártir, 
São José Operário, São Judas Tadeu.

REGIÃO ORLA  - (SANTOS)

Óleo
N. Sra. dos Navegantes, N. Sra. do Carmo, Santa 

Edwiges, Sagrado Coração de Jesus, Santo Antonio 
do Embaré, Igreja Bom Pastor, Senhor dos Passos, 
N. Sra. do Rosário de Pompéia, S. Paulo Apóstolo.

REGIÃO SÃO VICENTE (S. VICENTE)

Arroz
 Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora Au-

xiliadora, Beato Anchieta, São Vicente Mártir, São 
Pedro Pescador, Reitoria do Amparo, São João 
Evangelista, Nossa Senhora das Graças.

REGIÃO GUARUJÁ ( GUARUJÁ E BERTIOGA)

Enlatados
 Nossa Senhora das Graças, Nossa Senhora de 

Fátima, Senhor Bom Jesus, Santa Rosa de Lima e 
S. João Batista (Bertioga).

REGIÃO CUBATÃO (CUBATÃO)

Café
 Nossa Senhora da Lapa, São Francisco de Assis, 

São Judas Tadeu.

REGIÃO LITORAL CENTRO (PRAIA GRANDE E MONGAGUÁ) 

Macarrão
Santo Antonio, Nossa Senhora das Graças (PG); 

Nossa Senhora Aparecida (Mongaguá).

REGIÃO LITORAL SUL (ITANHAÉM E PERUÍBE)

Enlatados
 Nossa Senhora da Conceição, Santa Terezinha, 

Nossa Senhora de Sion( Itanhaém).
S. João Batista e São José Operário (Peruíbe).
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Vanguarda

UniSantos imaugura Centro de 
Pesquisa e Ensino Portuário

Equipe representa o Liceu Santista
no Campeonato Regional de Robótica

Roberta Barbosa

Liceu Santista

Fotos: Robnaldo Salgado

Conheça o novo traba-
lho do cantor e compositor 
Marcos Antonio dos Santos, 
Coordenador Diocesano da 
Renovação Carismática Ca-
tólica: CD DIA DE FESTA 
- com músicas voltadas para 
as celebrações litúrgicas.

Vendas do Cd:
Paróquia N. Senhora das 

Graças/Vicente de Carvalho 
- Guarujá

Banca Rainha da Paz, em 
Vicente de Carvalho/Gua-
rujá

Banca do Guarujá Nossa 
Senhora de Fátima

Pedidos: nos Grupos de 
Oração nas cidades. 

Mais informações: Mar-
quinhos: 9715-1274

Coordenador da RCC lança CD com músicas litúrgicas

 Mais uma vez, o Liceu 
Santista terá uma equipe 
de robótica participando do 
FLL (FIRST Lego League), 
um programa global criado 
para envolver e incentivar 
jovens no mundo da ciência 
e da tecnologia. O desafio, 
que este ano trabalha o tema 
“Conexões Climáticas”, é re-
alizado em duas partes: o de-
senvolvimento de um projeto 
de pesquisa e o robô.

O grupo liceísta, formado 
por alunos do 7º e do 9º ano 
do Ensino Fundamental e do 
2º ano do Ensino Médio, já 
está trabalhando no projeto 
e no robô há meses, acertan-
do os últimos detalhes para 
a apresentação. O torneio, 
que reunirá 18 equipes de 
diferentes cidades paulistas, 
será realizado no dia 4 de 
dezembro em São Paulo.

Para participar do cam-
peonato, os grupos devem 
criar um robô autônomo 
que execute, em no máximo 
2 minutos e 30 segundos, 
missões pré-estabelecidas 
pela organização. Além disso, 
devem analisar, investigar 
e desenvolver uma solução 
para determinada tarefa. A 
conclusão será demonstrada 
para a banca de jurados.

O FLL sempre utiliza te-
mas baseados em desafios 
com o intuito de engajar os 
estudantes na investigação e 
resolução de problemas, co-
locando-os em contato com o 
mundo da engenharia. Entre 
os pilares do programa estão 
a contribuição com os cole-
gas, o espírito desportista, 
o aprendizado contínuo e o 
envolvimento com a comu-
nidade.

MEIO AMBIENTE

Os liceístas estão pes-
quisando a importância do 
clima para a manutenção 
da vida na Terra e o que se 
pode fazer para ajudar na 
preservação do meio ambien-
te. Em encontros semanais, 
os alunos identifi caram um 
problema climático, analisa-
ram a situação e buscaram 
novas soluções para resolvê-
lo. Também buscaram outra 
comunidade - em qualquer 
lugar do mundo - que estives-
se vivenciando um problema 
similar e como eles resolve-
ram ou planejam resolver a 
questão.

A idéia básica da pesquisa 
é que os estudantes realizem 
um debate sobre os diferen-
tes impactos do clima em 
suas vidas, observando da-
dos climáticos disponíveis e 
como eles se relacionam com 
o problema escolhido.

ROBÓTICA EDUCACIONAL

Do 6º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental há, no progra-
ma das aulas de informáti-

ca, a disciplina de Robótica 
Educacional. A inclusão deste 
conteúdo permite vivenciar 
na prática, por meio da cons-
trução de maquetes e robôs 
controlados por computador, 
conceitos estudados em sala 
de aula. A Robótica é traba-
lhada de forma interdiscipli-
nar, agregando em seus pro-
jetos saberes de Informática, 
Matemática e Ciências.

As aulas valorizam o tra-
balho em grupo, a coopera-
ção, o planejamento, a pes-
quisa, a tomada de decisões, 
defi nição de ações, além de 
promover o diálogo e o res-
peito às diferentes opiniões.

VENHA CONHECER

As matrículas para novos 
alunos já estão abertas. In-
teressados em conhecer as 
instalações da escola e o seu 
projeto político-pedagógico 
podem agendar uma visita 
monitorada pelo telefone (13) 
3205-1010 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.
com.br .

O torneio, que reunirá 18 equipes de diferentes cidades paulistas, 
será realizado no dia 4 de dezembro em São Paulo

Bazar de S. Martinho
O Roupeiro Benefi cente 

São Martinho realiza nos 
dias 14 e 15 de novembro o 
Bazar de S. Martinho.

Hora: A partir das 15 
horas - Local: Residência 
Sacerdotal - Rua Enguaguçú, 181 -  Pon-
ta da Praia - Santos

 Em cerimônia realizada 
no dia 1 de outubro, a Uni-
versidade Católica de Santos 
– UniSantos – inaugurou o 
Centro de Pesquisa e Ensino 
em Tecnologia e Negócios 
Portuários – CEPORT, que 
integra grupos de pesquisa, 
laboratórios, cursos de Co-
mércio Exterior, Logística e 
Gestão Portuária, além dos 
programas de Mestrado e 
cursos de Especialização e 
MBAs. O local, constituído 
pelos prédios “Carvalho de 
Mendonça” e “Comendador 
Martins”, totalmente revita-
lizado, no bairro da Vila Ma-
thias (Rua Carvalho de Men-
donça, 140/144), passou a 
ser denominado Campus 
Dom David Picão, uma 
homenagem ao primeiro 
chanceler da Universida-
de, que faleceu no dia 30 
de abril deste ano.  

Presente na cerimônia, 
o secretário municipal 
de Assuntos Portuários e 
Marítimos, Sérgio Aquino, 
disse que a inauguração 
do CEPORT demonstra de 
fato o que é ser uma cidade 
portuária, como Santos, 
que valoriza o Porto em 
todas as suas esferas, no 
meio acadêmico, no co-
mércio e planejamento 
municipal. “A iniciativa 
da UniSantos demonstra 
isso. Com esta unidade, 
ela dá uma resposta muito 
forte, muito responsável. 
Hoje não se desenvolve 
mais nada no  mundo sem 
tecnologia, sem pesquisa, 
sem criar esta cultura. 
Instalações como essa 
ajudam a manter e  colocar  
Santos na vanguarda de 
pesquisa e  de centro de 
excelência portuária”. 

A reitora, professora 
Maria Helena de Almeida 
Lamber, disse que o Cen-
tro de Pesquisa foi entre-
gue não só para comuni-
dade acadêmica, mas para 
comunidade portuária da 
região. “A Universidade 
atenta para os aconteci-
mentos regionais e com-
preendo a importância 
que o Porto de Santos tem 
para o País, e perceben-
do a sua perspectiva de 
crescimento, não poderia 
deixar de participar com o 
que lhe é próprio, o ensino 
e a pesquisa”, ressaltou. 

Bispo da Diocese de 
Santos e chanceler da Uni-
Santos, dom Jacyr Fran-
cisco Braido abençoou 
as novas instalações e 
ressaltou  a importância 
do Centro de Pesquisa, 
por representar o desen-

volvimento de tecnologia 
e  conhecimento  para o 
aprimoramento  do traba-
lho na área do Porto. 

Familiares de Dom 
David Picão estiveram 
presentes e agradeceram  
às homenagens, lembran-
do sua dedicação e amor à 
instituição.  

LABORATÓRIOS

Laboratórios, salas 
ambiente e grupos de pes-
quisa, em níveis de gra-
duação e pós-graduação 
irão contribuir para uma 
formação diferenciada 
no CEPORT.  Para isso, 
foram criados o Labora-
tório Portuário, com 
100 itens que lembram o 
cotidiano do profi ssional 
que atua no Porto, com 
maquetes, equipamentos, 
e produtos com origem e 
escoamento da produção 
nos mercados interno e 
externo; e o Laborató-
rio de Simulação e 
Logística, que conta com 
o sistema Arena de mo-
delagem, utilizado para a 
simulação do tráfego de 
navios no Porto. Além dis-
so, tem a parceria exclusi-
va com a empresa Softway 
- Soluções e Softwares 
para Comércio Exterior, o 
que possibilitou trazer ao 
Laboratório um conjun-
to de softwares voltados 
para a gestão de comércio 
exterior.

REVITALIZAÇÃO

O prédio “Comendador 
Martins” foi revitalizado, 
com novo forro, pintura, 
troca de material elétrico 
e hidráulico e adaptação 
para sistema de refrige-
ração. (acabamento das 
paredes, forro de gesso, 
iluminação embutida, re-
cuperação de portas e 
janelas, pintura, revisão 
elétrica, pontos de rede e 
instalações prontas para 
refrigeração). 

A homenagem a Dom Da-
vid Picão, com a nominação 
do Campus, é um reconhe-
cimento da atual Reitoria ao 
primeiro chanceler da Uni-
Santos, cargo que exerceu 
por mais de 35 anos.  Desde 
2002, Dom David exercia 
a função de Pró-Reitor de 
Pastoral da UniSantos. Sua 
morte, em 30 de abril deste 
ano, causou comoção nas 
comunidades acadêmica e 

eclesiástica. 
Tendo Dom Idílio José 

Soares renunciado à Dio-
cese, Dom David assumiu 
na qualidade de 4º Bispo 
Diocesano de Santos, em 
13 de dezembro de 1966. 
Neste mesmo ano, assumiu 
a presidência da Sociedade 
Visconde de S. Leopoldo, 
mantenedora da UniSantos 
e do Liceu Santista. Em 
1986, com o reconhecimen-

to da Universidade Católica 
de Santos, assumiu também 
como chanceler da insti-
tuição. 

Em 1996, Dom David re-
cebeu, da Câmara Municipal 
de Santos, o título de Cida-
dão Emérito Santista. 

Em 1998, foi homenage-
ado pela Câmara Municipal 
de Santos, com placa come-
morativa pelos 35 anos de 
atividades à frente da Dio-
cese de Santos. Em 2000, 
Dom David Picão recebeu o 
título de Cidadão Vicentino, 
ano em que após a renúncia 
como Bispo Diocesano pas-
sou a ser o Bispo Emérito 
de Santos.  

FUNDAÇÃO DOM DAVID 
Por ocasião do Jubileu 

Episcopal de Prata de Dom 
David Picão, em 31 de julho 
de 1985 foi criada a Funda-
ção Dom David, entidade 
filantrópica, cuja finalidade, 
até hoje, é agilizar e ampliar 
o sistema de atendimento a 
alunos carentes por meio da 
concessão e administração 
de bolsas de estudo, e outras 
formas de assistência.

Homenagem a Dom David, primeiro chanceler

D. Jacyr Francisco Braido

Reitora Maria Helena Lambert

Secretário Sérgio Aquino

Laboratório Portuário: vanguarda de pesquisa e  
de centro de excelência portuária

D. David exerceu o cargo de Chanceler por 35 anos
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Seminário São JoséSeminário São José
Fotos: Seminário S. José

Padre Júlio López Llarena, 
atual diretor espiritual do Se-
minário Diocesano São José, 
filho de Isaias López e Maria 
Llarena, nasceu em 8/11/1937 
em Medina de Pomar, cidade 
da Espanha. Quando nasceu, 
seu país estava passando por 
uma das piores fases de sua 
história, a Guerra Civil Espa-
nhola. O Sr. Isaias López es-
tava na guerra durante o nas-
cimento de Júlio. Entretanto, 
retornou bem do conflito e 
começou a reorganizar a vida 
da família na roça, 
embora houvesse 
muita dificuldade. 
Sua família, apesar 
dos tempos difíceis, 
não sofria com a si-
tuação da fome, pois 
eram agricultores e 
os alimentos eram 
produzidos por eles 
mesmos.

Entrando com 
apenas 11 anos para 
o seminário, ficou lá 
por dez anos. Traba-
lhava na Comissão 
de Missões do Se-
minário - respon-
sável pelas ativida-
des missionárias na 
África, na Ásia, na 
China, entre outros 
- e, a partir daí, sur-
giu sua vocação missionária. 
Com 16 anos, pensou em ir 
para missões estrangeiras, 
mas seus pais não concorda-
ram. Seu diretor espiritual o 
aconselhou a permanecer no 
seminário até ter condição 
etária para decidir por si. 
Seguindo o conselho de seu 
diretor espiritual, esperou 
até seus 21 anos e, com a 
autorização de seu bispo e de 
seus superiores, veio para o 
Brasil, para a Diocese de 
Santos no dia 27/10/1959. 

Sua família, ao saber da no-
tícia, chorou bastante, mas 
a irmã, que hoje é freira, o 
apoiou muito. 

Ele embarcou no dia de 
Nossa Senhora Aparecida e 
após 15 dias navegando che-
gou ao Brasil, assustando-se 
por não conhecer nada, por 
ter vindo de uma cidade do 
interior e se deparado com 
o cais e com o grande calor. 
Ele conta: “Ao ver os doquei-
ros sem camisa, aquilo me 
deu uma impressão muito 

ruim, pois parecia ser uma 
escravidão”. Aos poucos, foi 
se acostumando com o país 
e, de maneira particular, com 
a Cidade.

Padre Júlio, ao chegar 
a Santos, foi morar na re-
sidência episcopal que, na 
época, estava situada à Rua 
Euclides da Cunha, onde 
atualmente funciona a sede 
da mantenedora Visconde de 
São Leopoldo. Ficou morando 
lá por dois anos até sua orde-
nação no dia 3/12/1961. Após 

sua ordenação (no dia 4), foi 
para a Espanha visitar seus 
pais e quando voltou ao Bra-
sil foi enviado para trabalhar 
em São Vicente na Paróquia 
Nossa Senhora das Graças.

“Eu não vim para expe-
rimentar, eu vim para ficar, 
tanto que eu não tinha passa-
gem de volta”, afirma, ao ser 
questionado sobre como foi 
lidar com a despedida de sua 
terra natal. 

Isso foi muito importante, 
pois, apesar de todas as difi-

culdades embutidas 
na partida, sua in-
tenção não era fugir 
se não gostasse, mas, 
sim, permanecer sob 
quaisquer circuns-
tâncias. Ele conti-
nua dizendo: “Acho 
que foi a maior graça 
que Deus me deu, 
pois hoje, depois de 
permanecer 50 anos 
no Brasil, eu só pos-
so dizer: Obrigado, 
Senhor! Nunca ima-
ginei que me daria 
um povo tão mara-
vilhoso, nunca ima-
ginei que me daria 
um bispo tão bacana 
como era Dom Idílio; 
nunca imaginei um 
bispo auxiliar como 

aquele que me acolheu; os sa-
cerdotes que me acolheram, o 
presbitério de Santos. Nunca 
me senti estrangeiro aqui!”, 
enfatiza. 

Ao continuar, padre Júlio 
se emociona: “Então, só posso 
dizer: Obrigado, Senhor! Não 
tenho mais nada a dizer!”. 
Ele acredita que recebeu 
muito mais que o cêntuplo 
prometido por Deus àqueles 
que deixassem tudo para 
segui-Lo.

Padre Júlio não tem dúvi-

das ao dizer que o que o trou-
xe para o Brasil foi Deus, pois 
este país não estava nos seus 
planos; ele queria ser missio-
nário na África ou na América 
do Norte. Sendo convidado 
para ir ao Chile, mas sem o 
consentimento de seu bispo, 
decidiu não ir. Dom Idílio, ao 
voltar de Roma de uma visita 
ad limina, passou por Burgos, 
pedindo vocações ao arcebis-
po. Seu reitor, sabendo que 
ele queria sair em missão, o 
questionou se queria vir para 
o Brasil e ele aceitou, com o 
consentimento do bispo.

Padre Júlio sempre foi 
padre diocesano de Santos e 
afirma: “Minha vida sacerdo-
tal é aqui e aqui vou morrer”. 
Como seminarista, estudando 
teologia em São Paulo, tra-
balhou no Vergueiro o que o 
ajudou a conhecer bastante 
a realidade do Brasil. No úl-
timo ano de Teologia e como 
diácono trabalhou na Parada 
Inglesa. 

 Trabalhou também na 
Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, em São Vicente; foi 
nomeado assessor da JOC 
(Juventude Operária Católi-
ca), onde se animou bastante 
e reafirmou seu compromisso 
com os pobres e com todo o 
povo de Deus; foi designado 
para a Paróquia São Vicente 
Mártir, em São Vicente, na 
qual foi encarregado da JOC. 
Em 1966, Dom Idílio e Dom 
David enviaram-no a Roma 
para se preparar para assumir 
uma paróquia de periferia. 
Ao retornar, foi enviado para 
a Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em São Vicente, 
onde ficou 10 anos. Ali, fun-
dou várias capelas, continuou 
auxiliando na JOC e fez um 
trabalho muito grande com 
a Juventude e com as voca-

ções. Em 1978, o bispo pediu 
que ele reabrisse o Seminá-
rio. Apesar de não querer, 
foi obediente a Dom David, 
colocando a condição que o 
seminário se chamasse São 
José. Sugeriu a Dom David 
para trazer a Congregação dos 
Padres Operários Diocesanos 
para trabalhar no Seminário. 
Dom David aceitou e eles 
trabalharam aqui por 10 anos. 
Depois vieram os Padres Eu-
distas, que ficaram até dois 
anos atrás quando ele e o 
padre Ricardo de Barros Mar-
ques (sacerdote diocesano) 
assumiram o Seminário. Pa-
dre Júlio trabalhou também 
como pároco da Catedral, da 
Paróquia Nossa 
Senhora da As-
sunção, Paróquia 
São João Batista 
(Santos),  e da 
Paróquia Santa 
Rosa de Lima, 
no Guarujá. 

Empenhou-
se bastante com 
os jovens, com 
as famílias e com 
as equipes de 
Nossa Senhora. 
Atualmente, seu 
ofício é o de dire-
tor espiritual do 
Seminário Dio-
cesano São José, 
lugar que ele 
mais se identifi-
ca e considera “a 
alma da Diocese, 
a obra mais im-
portante, pois, para atender 
ao povo de Deus, precisamos 
de sacerdotes”. Ele salienta: 
“Meu sonho, meu ideal, mi-
nha vida é o Seminário” e, por 
esse motivo, ele sempre se fez 
presente nesta comunidade.

Ele não depende de motiva-
ções para continuar no Brasil, 
mas, sim, de um compromisso 
que assumiu e pretende reali-
zar até o fim de sua vida. Para 
ele, este é um compromisso 
agradável, pois é onde ele 
viveu. Dizendo “quem comeu 
a carne, que coma os ossos”, 
padre Júlio afirma que quer 
passar o resto de sua vida no 
Brasil. Ele ressalta também: 
“Eu gosto de dificuldades, eu 
gosto de desafios, eu não gosto 
de me acomodar”, por isso, 
ele considera as dificuldades 
como desafios que devem ser 
superados para alcançar um 
ideal que é Cristo.

“Deixa eles lá, eu cá estou 
muito bem”, é o que diz ele 
ao se referir à sua terra natal, 
pois acredita que eles, por 
serem de um país de primeiro 
mundo são muito convenci-

dos, só olham para o próprio 
umbigo e fazem questão de 
não ver a beleza que o Brasil 
possui. É nesse sentido que 
ele diz que como padre dio-
cesano de Santos. 

Sua projeção para o fu-
turo é apenas uma: “Servir a 
Igreja, e só! É para isso que 
me fiz padre!”. Ele acredita 
que a pior coisa é a rotina, a 
acomodação e, por isso, para 
onde o bispo quiser enviá-lo 
ele vai; ele gosta de novos 
desafios.

Para os jovens ele deixa 
uma mensagem: “Tudo na 
vida tem que ser questão de 
opção, mas opção é decisão. 
Aqueles que têm a coragem de 
confiar em Deus nunca vão se 

arrepender. Se eu 
tenho coragem de 
convidar alguém a 
ser padre, é que o 
‘ser padre’ me faz 
feliz e aquele que 
aceitar ser padre 
vai ser feliz, por-
que Deus não falha, 
Deus é fiel! Nós, 
homens, podemos 
dar mancadas, mas 
Deus, não; Deus é 
fiel! Por isso, não 
tenham medo, vão 
em frente, Ele é fiel 
e o povo precisa e 
merece!”

Padre Júlio, bas-
tante emocionado, 
faz as considerações 
finais: “Eu só gosta-
ria de dizer obrigado 
a Deus, porque Deus 

age pelas pessoas. Eu não que-
ro citar nomes porque eu posso 
esquecer alguém, mas se eu 
tivesse que dizer obrigado, eu 
diria obrigado aos três bispos 
que Deus me deu: Dom Idílio 
que me acolheu, Dom David 
com quem vivi quarenta anos 
de meu sacerdócio, e Dom 
Jacyr que agora é nosso pastor; 
e depois deles, todos os meus 
colegas de sacerdócio. A maior 
riqueza da minha vida são 
meus colegas. Discordo deles, 
brigo com eles, mas eu os amo 
com loucura!”

A Diocese de Santos 
e, de maneira muito es-
pecial, o Seminário Dio-
cesano São José, se ale-
gra por celebrar no dia 
27/10/2009 a chegada de 
padre Júlio López Llare-
na há 50 anos no Brasil, e 
o homenageia com o seu 
carinho e com seu “muito 
obrigado”!

Thiago Conrado Justo – 1º 
ano de Filosofia – Seminário 

Diocesano São José.

50 anos da chegada de padre Júlio ao Brasil

“Tudo na 
vida tem que 
ser questão 
de opção, 
mas opção 
é decisão. 

Aqueles que 
têm a coragem 
de confiar em 

Deus nunca vão 
se arrepender.” 

Fotos: Chico Surian
Para comemorar o jubileu de ouro 

de Brasil de Padre Júlio, amigos, cola-
boradores e colegas padres (alguns dos 
quais seus ex-alunos no Seminário S. 
José) participaram da missa festiva, no 
dia 27 de outubro, na Igreja São João 
Batista,  em Santos. Dentre os ex-alunos 
estavam os padres Elmiran Ferreira dos 
Santos (N. Sra. das Graças/SV) e José 
de Oliveira (atuando na Arquidiocese 
de S. Paulo). E ainda os padres Valfran 

dos Santos (pároco da S. João Batista),  
Alexander Marques da Silva (N. Sra. da 
Lapa, em Cubatão), Valdeci dos Santos 
(Lapa) e Eniroque Ballerini (S. Judas 
Tadeu/Cubatão). 

Padre Júlio agradeceu a homena-
gem, lembrando que “vocês são a razão 
do meu sacerdócio, da minha vida. Sou 
espanhol de nascimento, mas sou bra-
sileiro porque escolhi viver neste País e 
quero morrer com meu povo”.

Celebração da vida e da alegria de ser sacerdote



Presença Diocesana10 Geral Novembro/2009

CATEQUESE

A relação entre 
Catequese e o 
mundo de hoje

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Coleta das Vocações 2009
Dias 08 e 09 de agosto de 2009

Diocese de Santos 

REGIÃO CENTRO 1 2009
Paróquia de Jesus Crucificado 415,70

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 275,00

Paróquia São João Batista-Nova Cintra 440,60

Paróquia Sagrada Família 1.101,25

Paróquia Santa Margarida Maria 972,45

Pró - Paróquia São Thiago Apostolo 180,00

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 220,00

REGIÃO CENTRO 2 2009
Paróquia Imaculado Coração de Maria

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.800,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 1.000,00

Paróquia São Benedito 752,10

Paróquia São Jorge Mártir 300,00

Paróquia São José Operário 400,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.948,10

REGIÃO ORLA 2009
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 1.170,00

Paróquia N. S. do Carmo 1.700,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 6.656,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 3.137,47

Paróquia Santo Antonio do Embaré 1.800,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 356,25

Paróquia Senhor dos Passos 1.987,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2009
Paróquia N. S. Aparecida 910,00

Paróquia N. S. das Graças 1.100,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 944,00

Paróquia N. S. Auxiliadora 393,70

Paróquia Beato José de Anchieta 500,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.458,99

Paróquia São João Evangelista 424,00

Reitoria N. S. do Amparo 1.050,00

REGIÃO CUBATÃO 2009
Paróquia N. S. da Lapa 1.651,00

Paróquia São Francisco de Assis 1.208,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.305,00

REGIÃO GUARUJÁ 2009
Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro 1.600,00

Paróquia N. S. das Graças 580,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 1.132,15

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.340,00

Reitoria do Senhor Bom Jesus 820,00

REGIÃO LITORAL SUL 2009
Paróquia N. S. Aparecida 574,25

Paróquia N. S. das Graças 850,00

Paróquia Santo Antonio 1.050,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2009
Paróquia N. S. da Conceição 990,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus 675,00

Paróquia São João Batista - Peruíbe 1.848,00

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2009
Capela Beneficência Portuguesa 70,00

Capela Bom Pastor 1.430,00

Capela N. Sra. de Fátima 440,00

Capela Santa Casa de Misericórdia 350,00

Capela São João Maria Vianney 300,00

Carmelo São José da Virgem Mãe de Deus 120,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 250,00

Igreja Cristo Rei - São Vicente 58,00

Igreja Nossa Senhora de Sion 510,35

Igreja São José Operário - Caraguava 510,00

Santuário N.S. do Monte Serrat

Santuário Santo Antonio do Valongo 225,50

Venerável Ordem Terceira de N S do Carmo

TOTAL 53.279,86
                         ENCA M INHA M ENTOS - COLETA  VOCA ÇÕES - 2009

Total Arrecadado em 2009 53.279,86

Despesas e Taxas Bancárias 47,95 

             TOTAL DOS ENCAMINHAMENTOS 53.231,91

      Santos, 25 de setembro de 2009.

Formação para a CF 2010
A  C o o r d e n a ç ã o 

Diocesana da Campanha 
da Fraternidade convida 
para o 1º Momento de 
formação da CF 2010, que 
tem como tema “Econo-
mia e Vida” e Lema “Vocês 
não podem servir a Deus e 
ao dinheiro”.

O convite é extensivo 
aos agentes de Pastorais, 
educadores, jovens e todas 
as pessoas que querem 
comprometer-se, com co-
ragem e generosidade, 
no campo da justiça e da 
paz.

Sob a responsabilidade 
do CONIC, a Campanha 
da Fraternidade 2010 sera 
ecumênica e estará aberta 
à participação de todas às 
denominações cristãs.

Dia: 14 de novembro
Hora: das 8h30 às 

Nos dias 8 e 9 de agosto, as paróquias da Diocese 
de Santos realizaram a Coleta das Vocações 2009. 
Os recursos arrecadados nesta Coleta são destinados 
ao Seminário Diocesano São José. Confira as 
contribuições de cada paróquia.

Santo Antônio realiza Semana  
Missionária Catequética 

Ginástica artística da São João 
Batista participa de Torneio

No dia 3 de outubro, a 
equipe de Ginástica Olímpica 
da Paróquia São João Ba-
tista, em Santos, participou 
da I Copa Praia Grande de 
Ginástica Artística, realizada 
no Ginásio Boqueirão (Canto 
do Forte).

A competição reuniu, além 
de atletas de Praia Grande, 
iniciantes das equipes san-
tistas do Colégio Jean Piaget, 
Colégio Átrio, Clube Interna-
cional de Regatas/Semes e da 
Paróquia São João Batista; 
e equipe de São Vicente, do 
projeto Jovens no Exercício 
do Programa de Orientação 
Municipal (Jepom).

Ao todo, participaram 
135 meninos e meninas. Não 
houve classificação por apa-
relhos, mas sim pela soma da 
pontuação de cada atleta. 

A equipe de Ginástica da 
Paróquia São João Batista, 
coordenada pela professora 
Regina Célia, contou com a 
participação de 12 atletas, 
ficando em terceiro lugar na 
classificação geral, e a atleta 
Inara Maria dos Santos ficou 
em 2º lugar na classificação 
individual. 

S.J. Batista

“A Ginástica Artística da 
Paróquia São João Batista 
faz parte dos projetos so-
ciais que buscam responder 
aos desafios dos 5 Pólos de 
atenção pastoral da nossa 
Diocese, estando incluída no 
Pólo Superação da Miséria e 
Fome. Através desses proje-
tos, procuramos resgatar as 
crianças e adolescentes da 
rua, dando-lhes a chance de 
participar de vários cursos 
grátis na comunidade. Além 
da Ginástica, temos ainda os 
cursos de Capoeira, Futebol 
de Campo, Violão e Pintu-
ra em tecido”, explica José 
Marques do Amaral Guerra, 
diácono que auxilia na pa-
róquia. 

O curso de Ginástica Ar-
tística tem uma turma de 30 
meninas, na faixa etária de 6 
a 14 anos.

As aulas são sempre às 
Segundas-feiras, em três ho-
rários: 18h, 19h e 20h, com 
uma hora de duração.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3258-6464 – Paróquia 
São João Batista.

(Colaboração: Emílio 
Buzzatti/S. J. Batista)

Equipe de ginastas da paróquia: meninas se superando 
para a realização de seus sonhos

Dentre as várias carac-
terísticas fundamentais 
da catequese é sempre 
importante destacar que 
ela deve ser um processo 
de educação gradual e 
progressivo da fé, que 
sempre respeita os ritmos 
de crescimento de cada 
um, com suas angústias e 
esperanças, a fim de saber 
lhes oferecer as possibili-
dades da libertação plena 
trazida por Jesus Cristo. 
Ao se tornar seguidora de 
Jesus, a pessoa assume a 
missão de viver e levar a 
toda parte os valores do 
Reino de Deus, principal-
mente através da cons-
trução de laços fraternos, 
solidários, de justiça e de 
paz entre todos.

Somente uma boa ca-
tequese consegue levar a 
pessoa a ser um autêntico 
discípulo missionário de 
Jesus, que tem o compro-
misso de fazer acontecer 
o Reino de Deus tanto 
no coração das pessoas, 
como na comunidade e na 
organização da sociedade 
para que seja mais justa 
e fraterna. Este compro-
misso de transformação 
da sociedade tem seu fun-
damento nas experiências 
vividas pelo Povo de Isra-
el, por Jesus Cristo e pela 
comunidade eclesial, na 
qual o Espírito Santo vive 
e opera sempre.

Ao mesmo tempo em 
que a catequese tem sua 
origem na comunidade 
eclesial e para ela conduz, 
também está com o pé 
no chão da realidade do 
mundo de hoje da qual 
todos nós fazemos parte e 
na qual temos o dever de 
ser um sinal do Amor de 
Deus para com todos. 

Portanto, é dever da 
catequese realizar a con-
tínua interação entre a fé 
professada e a vivência 
real, no dia-a-dia de cada 
pessoa, assumindo a rea-
lidade como parte de seu 

A Paróquia Santo An-
tonio de Praia Grande 
promoveu a 3ª Missão 
Catequética, nos dias 
9/10/11 de outubro. Nes-
se período, as catequistas 
de nossas comunidades 
visitaram as famílias dos 
catequizandos. “O princi-
pal objetivo das missões 
catequéticas é fazer com 
que a catequese saia da 
Igreja, vá à casa dos fa-
miliares dos catequizan-
dos, conheça melhor essa 
realidade para envolver 
melhor a família nesse 
processo”, afirma o páro-
co, Padre Paulo Staut. 

A abertura das missões 
aconteceu no dia 8, com a 
missa do envio dos mis-
sionários e a benção do 
Santíssimo. Na missa de 
abertura foi feita também 
a apresentação da Chama 

Catequética Diocesana, 
que está percorrendo as 
paróquias da Diocese, 
como lembrança do Ano 
Cateuquético.

“Nessas missões, no-
tamos que as famílias es-
tavam mais confiantes e 
interessadas em receber 
a visita dos missionários. 
Algumas pessoas ficaram 
realmente emocionadas 
ao participarem da cele-
bração feita em suas ca-
sas”, avalia padre Paulo.

Foram visitadas 1.100 
familias. Ao final da mis-
são, foi oferecido aos mis-
sionários um saboroso 
café da manhã e almoço, 
onde puderam trocar ex-
periências e se confrater-
nizarem.

(Colaboração: Maria 
Caetana/Pascom Santo 
Antônio)

conteúdo para que o cris-
tão possa assumir e viver a 
fé dentro da comunidade e 
do contexto em que vive.

De acordo com o Di-
retório Nacional de Cate-
quese (DNC, 85), todo o 
processo catequético deve 
preparar o discípulo-mis-
sionário a ser pessoa pro-
feticamente atenta para 
conseguir interpretar os 
sinais dos tempos, assídua 
na promoção da santifica-
ção própria e dos outros 
e, também, capaz de pro-
mover a organização das 
realidades terrestres e de 
sua comunidade eclesial, 
conforme o Espírito de 
Jesus Cristo.

Enraizada nos valores 
do Evangelho, “a cate-
quese busca o equilíbrio 
entre razão, sentimento, 
comportamento, engaja-
mento na comunidade e 
na sociedade, tendo como 
finalidade a formação de 
fiéis comprometidos com 
o Senhor, com sua Igreja e 
com o Reino” (DNC, 90).

AGENDA
- Retiro dos Cate-

quistas - Tema: “Quando 
fala Jesus Cristo...” Para 
bem participar dessa es-
cuta de Deus que fala, é 
importante que se leve a 
Bíblia!

* Itanhaém e Peruíbe  
- 8/11, das 8h30 às 17h - 
Santuário em Itanhaém.

-  C o n c l u s ã o 
Diocesana do Ano Ca-
tequético Nacional: 
será na grande Concentra-
ção Diocesana de domin-
go, 22 de novembro, 
Festa de Cristo Rei, às 
9h, no Centro de Eventos 
de São Vicente.

Todos os catequis-
tas e catequizandos da 
Diocese de Santos estão 
convocados a se fazerem 
presentes, de preferência 
com a camiseta do Ano 
Catequético ou da própria 
Paróquia!

Maria Caetana

Chama Catequética marcou celebração de envio 
dos missionários

16h
Local: Liceu Santista 

- Av. Francisco Glicério, 
642 – José Menino – San-
tos/SP.

Inscrição:  Centro 
Diocesano de Pastoral, 
com Patr íc ia  (3228-
8882). 
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Santos Padroeiros: caminhos para Jesus

Festa de N. Senhora 
das Graças/S. Vicente

18, 19 e 20, 23, 24 e 26/11 
- 19h30 - Novena

21/11 - 17h - Missa e No-
vena 

22/11 - 8h - Missa e No-
vena 

27/11- Dia da Padroei-
ra - 9h - Vigília Mariana;

19h - Missa solene e em 
seguida procissão  luminosa 
pelas ruas do bairro.

Quermesse todos os dias 
após a novena.

End.: Praça N. Sra. das 
Graças, 312 - Vila Valença - 
São Vicente - 3468 - 3615.

Nossa Senhora                  
das Graças – Vicente 
de Carvalho/Guarujá

Tema Geral: “Maria ca-
minha com nossas comuni-
dades”. Novena - 19 a 27/11 
- Início às 19 horas, com o 
Terço.

19/11: Início da novena 
em todas as comunidades. 
Tema: Juventude.

20/11 - Tema: Família.
21/11 - Tema: Catequese
22/11 - Tema: Vocação
23/11 - Tema: Desempre-

gados
24/11 - Tema: Mulheres
25/11 - Tema: Deficien-

tes
26/11 - Tema: Idosos
27/11 - Tema: Diretrizes 

do Plano Pastoral
Dia 13/11 - 19h30 - Ce-

lebração Penitencial com 
todos os casais do Casamento 
Comunitário

20/11 - Novena e Confra-
ternização casais - Casamen-
to Comunitário

27/11: Dia da Padroei-
ra N. Sra. das Graças

15h - Celebração Eucarís-
tica - Igreja Matriz, com os 
enfermos de todas as comu-
nidades

Após a novena, confrater-
nização comunitária.

29/11 - 7h - missa grava-
da pela Santa Cecília TV e 
retransmitida às 10h.

17h - Procissão e missa
End.: Rua Pe. Anchieta, 

107 - Vicente de Carvalho/
Guarujá - 3352-1218

Festa de N. Sra. das 
Graças - Praia Grande

7/11 - Abertura (televi-
sionada pela Santa Cecília 
TV. A missa vai ao ar dia 8, 
às 10h).

Peregrinação da Pa-
droeira - de 8 a 21/11, a 
imagem de N. Sra. das Graças 
percorrerá as capelas da pa-
róquia, conforme calendário. 
As missas acontecem sempre 
às 18h30.

8 - Igreja Matriz/Ocian
9 - Cristo Rei/Quietude 
10 - S. José/Anhanguera 
11 - N.S Aparecida/Jd. 

Mirim II
12 - Imaculado Coração de 

Maria/Jd. Riberopolis
13- Nossa Senhora Apare-

cida/Jardim Samambaia  

12 - S. Terezinha/Melvi
15 - Nossa Senhora de 

Fátima/J. Real 
16 - Igreja São Judas/Jar-

dim Alice
17 - S. João Batista/Jd. 

Solemar  
18 - N.S. Auxiliadora/Vila 

Balnearia 
19 - S. Pedro apostolo/

Vila Caiçara 
20- S. Francisco e S. Ex-

pedito/Jd. Palmeiras 
21 - Santo Antonio/Jd. 

Mirim I 
22 - 18h30 - Encerra-

mento da festa - Igreja 
Matriz de N. Sra. das Graças, 
com a presença de todas as co-
munidades. A missa será pre-
sidida por Dom Jacyr Francico 
Braido, bispo diocesano.

End.: Igreja Matriz - Pça. 
Roberto Andraus, 11 - Ocian. 
Tel.: 3494-5242

Festa da Sagrada 
Família (Paróquia 
Sagrada Família - 
Santos) - 5 a 13/12

5/12 – 18h30 - Novena. 

19h - Missa. Tema: O “sim” 
de Maria nas famílias.

6/12 - 7h - Alvorada. Pro-
cissão motorizada (benção 
dos carros, motos e bicicle-
tas). 8h - Missa. Tema: Famí-
lia e a caridade cristã. Café da 
manhã após a missa. 17h30 
- Novena. 18h - Missa

7/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: Jesus 
Cristo, Senhor e Salvador das 
famílias.

8/12 - 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: O pro-
jeto de Deus vivenciado nas 
famílias.

9/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema – Jesus 
revela nas famílias o amor 
do Pai.

10/12 – 1 ANO DE DE-
DICAÇÃO DA PARÓQUIA. 
18h30 - Novena. 19h - Mis-
sa. Tema – Na família, com 
Jesus, aprendendo a fazer a 
vontade do Pai.

11/12 - 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: Na vi-
vência do batismo a família 
realiza sua vocação e missão 
dos filhos de Deus.

12/12 – 18h30 - Novena. 
19h - Missa. Tema: A família 
aprende com Jesus no deser-
to a superar as tentações.

13/12 – 9h - Missa. 17h30 
- Novena. 18h – Procissão. 
19h - Missa Campal com 
benção das Famílias. Tema: 
As Bem-Aventuranças levam 
as famílias ao mundo de fra-
ternidade, justiça e paz.

End.: Pça. Dr. Bruno 
Barbosa, 150 - Jd. Castelo 
- 3291-1515

Festa de Nossa 
Senhora da Conceição 
- Padroeira da cidade 
de Itanhaém

De 26/11 a 8/12
26 e 27/11- 19h - Missa e 

tríduo no Convento
28/11 - 17h - Missa e trí-

duo no Convento
29/11 - 17h - Descida da 

Imagem de N. Sra. do Con-
vento e carreata até o San-
tuário 

De 29/11 a 7/12 - 19h 
- Missa e Novena no San-
tuário

8/12 - Dia da Padroeira 
10h - Missa Solene no 

Santuário com coroação de 
Nossa Senhora

17h - Missa Solene no 
Santuário, seguida de pro-
cissão e retorno da Imagem 
de N. Sra. ao Convento com 
a bênção do Santíssimo.

28 e 29/11 e 5, 6 e 7/12 
- Festa Social - A partir das 
20h - Centro Comunitário

End.: Convento N. Sra. 
Conceição - Pça. Dr. Carlos 
Botelho, s/n - Centro

End.: Santuário N. Sra. 
Conceição - Av. Rui Barbo-
sa, 1200 - Jd. Laranjerias 
- Centro Comunitário - Av. 
Rui Barbosa, 1200 - Jd. La-
ranjeiras: 3422 4029.

N. SRA. DAS GRAÇAS N. SRA. DA CONCEIÇÃO SAGRADA FAMÍLIA

De 14 e 15 de novembro, 
das 12h às 22h, acontece o 
2º Espaço dos Noivos na 
Paróuia Coração de Maria, 
em Santos.

Estandes com apresenta-
ção de produtos e serviços, 
apresentação de corais e 
sorteios de prêmios.

Entrada: 1k de alimento 
não-perecível.

Local: Salão da paróquia 
Imaculado Coração de Maria 
- Av. Ana Costa, 74 - Viila 
Mathias - Santos. 

Saiba mais: http://www.
coracaodemaria.org.br/espa-
codosnoivos/index.htm

Vem aí o 2º Espaço 
dos Noivos na 
Coração de Maria

“A Basílica Santo Antônio 
do Embaré, em Santos, avisa 
que, a partir de 2010, será 
adotada uma nova medida 
para marcar a data do casa-
mento para o ano de 2011. 

A Agenda será aberta a 
partir do dia 06 de Janeiro 
de 2010 para o ano todo de 
2011. 

A Igreja abre às 6h, porém 
o expediente da Secretaria 
Paroquial é das 8h às 17h30. 

Mais informações en-
v i e  – e m a i l  p a r a :  s e c .
paroquial@bsaembare.com.
br ou compareça na Secreta-
ria Paroquial de 3ª a sábado 
das 8h às 17h30. Domingo 
das 8h30 às 12h e Segunda-
feira das 8h às 11h30.

Frei Edson José Biazio, 
OFMCap, Reitor da Basílica 
de Santos Antonio do Em-
baré”.

Agendamento de 
casamentos na 
Basílica do Embaré
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Missas de Finados 
nos Cemitérios da

Baixada Santista - 2/11

SANTOS
8h - Cemitério do Paquetá – 3232–1350
7h30 - Cemitério da Areia Branca – (13)3203–2906
8h - Cemitério da Filosofia – (13)3296-1510
9h - Cripta da Catedral – (13) 3224-1593
9h - Cemitério da Areia Branca
10h30 - Cemitério do Paquetá
10h - Cemitério da Filosofia (D. Jacyr Francisco Braido)
11h - Cemitério Memorial – 3223–4900
12h - Cripta da Catedral
12h - Cemitério da Filosofia
14h - Cemitério da Filosofia
15h - Cemitério do Paquetá
16h - Cemitério da Areia Branca 
16h - Cemitério da Filosofia
16h - Cemitério Memorial
18h - Catedral de Santos

SÃO VICENTE
Cripta da Paróquia São Pedro “O Pescador” estará 

aberta durante o dia à visitação. As missas serão às 8h e 
às 16h na Igreja São Pedro Pescador - (13)3468-5371
8h, 10h e 16h - Cemitério Municipal (13)3467-1603
19h - Paróquia S. Vicente Mártir - (13)3468-2658

            
CUBATÃO
8h - Cemitério Municipal - (13) 3362-6472
10h - Cemitério Municipal
16h - Cemitério Municipal

            
PRAIA GRANDE
8h - Cemitério Municipal – (13) 3481–3511
10h - Cemitério Municipal
12h - Cemitério Municipal
16h - Cemitério Municipal

 
MONGAGUÁ
9h e 16h - Cemitério da Igualdade – (13) 3507–2206

ITANHAÉM
9h - Cem.  Mun. Jardim Coronel – (13)3426-0664
16h - Cemitério Mun. Central – (13)3427-7805

         
PERUÍBE
9h - Cemitério São João Batista (Centro)
16h - Cemitério S. Isabel (Jd. Veneza) - 3455-5359
19h - Missa na Matriz São João Batista (Centro)

            
GUARUJÁ
Dia 1/11 - 16h - Cemitério de Vicente Carvalho 

(13)3352–1572
Dia 2/11 - 10h e 16h - Cemitério de Vicente Carvalho
9h - Cemitério da Vila Júlia – (13)3389–6000
9h - Cemitério do Morrinhos – (13)3387–5198
16h - Cemitério do Morrinhos
16h - Cemitério da Vila Júlia

      
BERTIOGA
9h - Cemitério Municipal – (0xx13) 3317-4287
9h - Comunidade N. Sra. das Graças (Riviera)
19h30 - Igreja São João Batista (Centro)

Crianças vão às ruas com o “Bate-lata da Evangelização”
Para comemorar o Dia das 

Crianças e o Mês Missionário, 
a coordenação da Catequese 
da paróquia Beato José de 
Anchieta, do bairro Humaitá, 
em São Vicente, promove, 
há oito anos o “Bate-lata da 
Evangelização”. 

Nos dias 18 e 25 de ou-
tubro, mais de 500 crianças 
e adolescentes que atuam 
no ministério de Coroinhas, 
Infância e Adolescência Mis-
sionária e Catequese - com o 
apoio de todas as pastorais 
- percorreram as ruas do 
bairro, chamando a atenção 
dos moradores por onde 
passavam. O ‘bate-lata’ deste 
ano teve como tema “Deixai 
vir a mim as criancinhas!” 
(Mc 10, 14).

O pároco, padre Aluíso 
Antonio da Silva, explica que 
“o trabalho com as crianças 
é a porta de entrada para a 
família. Quando cheguei na 
paróquia, comecei a envolver 
as crianças nas celebrações, 
fizemos a formação para os 
coroinhas e, aos poucos, per-
cebemos que elas passaram 
a convidar o pai, a mãe, a 
família para vir para a missa 
e daí passaram a frequentar a 
comunidade. Assim também 
é o tabalho com a Infância e 
Adolescência Missionária e 
com a Catequese”.

Depois que saem do Mi-
nistério de Coroinhas, aos 
15 anos, eles começam o tra-
balho com o grupo de jovens 
ou outra pastoral e alguns 

continuam como monitores 
dos Coroinhas.

Este ano, o ‘bate-lata’ 
enolveu mais de 150 pessoas 
na organização. Foram arre-
cadados cerca de 500 brin-
quedos e preparados mais de 
mil lanches para as crianças, 
além de bolo e refrigerante.

Após a caminhada, em 
frente à Matriz, houve apre-
sentações musicais, grupos 
de danças e muitas brinca-
deiras para toda a garotada 
do bairro.

Fotos Chico Surian

 Padre Aluísio, no meio da cami-
nhada, devidamente “equipado” 
para fazer muito barulho...

... assim como as mais de 500 crianças e adolescentes que... 

... participaram da caminhada. Valia ‘quase’ tudo para chamar a atenção... A alegria e a criatividade da garotada contagiaram todos

Depois da caminhada, dança, música, shows e brincadeiras Grupo de catequistas que ficou nos bastidores, cuidando de tudo

Silvio Nunes/Pascom Beato Anchieta Silvio Nunes/Pascom Beato Anchieta

Silvio Nunes/Pascom Beato Anchieta Silvio Nunes/Pascom Beato Anchieta

Comunidade do Jardim Rio Branco também realizou o “Bate-lata”, no dia 25, com a mesma animação e participação da comunidade

No dia 14 de Outubro, Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, esteve presente na celebração 
de inauguração da Casa de Missão da Comunidade de 
Aliança Sagrada Família, em Santos.

Dentre outras atividades, a Casa de Missão estará 
aberta para Plantão de Aconselhamento Familiar, Gru-
pos de Oração, GADE (Galera Amada de Deus), para 
adolescentes acima de 11 anos; Amiguinhos de Jesus, 
para crianças de até 10 anos;  Curso básico do Método de 
ovulação Billings e formação interna voltada a membros 
e colaboradores. Na foto, D. Jacyr Braido com o fundador 
da Comunidade Ítalo Fasanella, no dia da inauguração.

Divulgação
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